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A caprinocultura leiteira e a ovinocultura leiteira são duas atividades relevantes para o 
desenvolvimento de empreendimentos rurais na região sudeste, notadamente na Zona 
da Mata. Ao longo dos mais de 20 anos de atuação da Embrapa Caprinos e Ovinos 
nessa região uma série de transformações ocorreram tendo como base a adoção de 
técnicas e práticas desenvolvidas para solucionar problemas reais dos produtores de 
forma simples e aplicada. Um dos elementos que contribuiu para esse resultado é a re-
alização anual do Workshop sobre Produção de Caprinos na Região da Mata Atlântica, 
onde demandas dos produtores são discutidas por equipe técnica qualificada, identifi-
cando soluções existentes e se comprometendo em desenvolvê-las quando necessário, 
através de projetos de pesquisa, desenvolvimento e inovação.  

Em 2024 o Workshop que completa 18 anos, gera esse documento que contém pales-
tras técnicas que abordam temas atuais e necessários para promoção da competitivi-
dade e da sustentabilidade do setor, além de atualização de conhecimento. Dois temas 
principais fazem parte da publicação: Novos enfoques na produção de caprinos leitei-
ros; e Perspectivas e desafios para a produção de caprinos e ovinos leiteiros. 

Nos novos enfoques a abordagem das estratégias de melhoramento genético de capri-
nos leiteiros no Brasil e na Espanha e estratégias para o controle de verminose estão 
abordadas. Sob as novas perspectivas estão contemplados os sistemas de gerencia-
mento de rebanhos, o turismo rural e os impactos da hidrometra nos sistemas leiteiros.

Os trabalhos apresentados no evento abordam resultados com forte aderência a di-
ferentes metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), estabelecidos 
pela Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU): fome zero e agricultura 
sustentável (ODS 2), trabalho decente e crescimento econômico (ODS 8) e redução das 
desigualdades (ODS 10).

Desejamos uma excelente leitura e que os conhecimentos partilhados nesta publicação 
possam contribuir para a caprinocultura e ovinocultura leiteiras para além das fronteiras 
do estado de Minas Gerais.

Ana Clara Rodrigues Cavalcante
Chefe-Geral da Embrapa Caprinos e Ovinos
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Impactos zootécnicos e econômicos da 
hidrometra em sistemas típicos de produção de 
caprinos leiteiros em confinamento
Luiz Antonio Aguiar de Oliveira(1), Glauco Rodrigues Carvalho(2), Ana Lucia Rosa e 
Silva Maia(3), Jeferson Ferreira da Fonseca(4)

(1)Analista, Embrapa Gado de Leite, Juiz de Fora, MG. (2)Pesquisador, Embrapa Gado de Leite, 
Juiz de Fora, MG. (3)Médica-veterinária, bolsista, Universidade Federal Fluminense, Niterói, RJ. 
(4)Pesquisador, Embrapa Caprinos e Ovinos, Coronel Pacheco, MG.

Introdução
A produção de leite de cabra está presente em todos os estados do Brasil com diferen-
tes níveis de especialização e de finalidades da atividade. Além disso, os sistemas de 
produção são bastante heterogêneos com distintos perfis de produtores distribuídos nas 
diferentes regiões do Brasil (Carvalho et al., 2019). O rebanho de caprino no Brasil, em 
2022, foi estimado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 12,4 
milhões de cabeças, com a Região Nordeste detendo cerca de 96% do rebanho total 
(IBGE, 2022).

São poucas as estatísticas sobre a caprinocultura de leite no Brasil, mas a produção 
anual de leite de cabra foi estimada em 25,3 milhões de litros/ano, sendo quase 70% 
produzido no Nordeste e 24,7%, no Sudeste. Essas duas regiões, em conjunto, respon-
deram por 95% da produção nacional em 2017 (IBGE, 2018). Quando o foco é a venda 
do leite produzido, o resultado se apresenta de forma inversa, com a região Sudeste 
comercializando aproximadamente 75% de sua produção, e a região Nordeste com a 
venda de apenas 37% do volume de sua produção (Carvalho et al., 2019). Ou seja, boa 
parte da produção no Nordeste é para consumo próprio. 

A região Sudeste do Brasil é reconhecida historicamente como uma tradicional bacia 
de produção de leite de cabra (Fonseca; Bruschi, 2009), apesar de possuir um reba-
nho relativamente pequeno, composto por aproximadamente 250.000 animais, o que 
representa 2,36% do total nacional. Embora seja formada por pequenos produtores, 
na sua maioria, predomina estabelecimentos produzindo acima de 50 litros de leite/dia 
e produção diária por cabra de 2 a 3 kg de leite com persistência de lactação de 305 
dias (Fonseca et al., 2016; Lobo et al., 2017). Os sistemas de produção nessa região 
se destacam pela criação de raças especializadas como Saanen, Alpina e Toggenburg, 
adoção de sistemas de confinamento total e pela observância da estacionalidade repro-
dutiva (Balaro et al., 2019). Isso exige estratégias de controle reprodutivo para permitir 
partos e produção de leite constante ao longo do ano (Fonseca et al., 2011), o que pode 
ser negativamente impactado pela redução da eficiência reprodutiva dos animais.
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Estudo realizado em rebanhos leiteiros na região Sudeste do Brasil revelou, a partir 
de exames ultrassonográficos realizados em 2.680 cabras, a prevalência de 10,0% de 
animais com hidrometra ou pseudogestação (Maia et al., 2018a). Foram identificados 
diversos fatores associados à ocorrência da hidrometra nos rebanhos, dentre eles, o 
aumento da idade, a raça Saanen, indução hormonal de estro, tamanho dos rebanhos e 
a presença de cães e gatos próximos das cabras (Maia et al., 2019). Mesmo não acarre-
tando risco à vida da fêmea, a hidrometra tem o potencial de causar a subfertilidade ou 
infertilidade do animal com impacto negativo na eficiência do rebanho (Souza; Fonseca, 
2011; Maia et al., 2018b).

O leite de cabra tem relevante importância social, econômica e mesmo na nutrição das 
famílias, já que predomina a produção em pequenas propriedades. Considerando esses 
aspectos e a alta prevalência de hidrometra, seria oportuno a realização de estudos 
mais aprofundados no tema, inclusive com avaliação de impactos econômicos. A avalia-
ção econômica, além de mensurar a atividade e contribuir para melhoria na gestão do 
negócio, pode trazer informações complementares ao processo de tratamento da hidro-
metra apontando as melhores alternativas com vistas a otimizar o resultado econômico 
da propriedade.

O objetivo desta pesquisa foi avaliar os impactos zootécnicos e econômicos da hidro-
metra na produção de leite de caprinos em sistema confinado. A avaliação buscou medir 
o impacto na receita e despesa e sua repercussão no resultado do exercício financeiro 
da propriedade. 

Materiais e métodos
O estudo considerou um rebanho em sistema de confinamento com 100 matrizes em 
produção, com idade à primeira cria aos 16 meses, período de lactação de 305 dias, 
intervalo entre partos de 12 meses e produção média de 2,7 litros de leite por cabra/
dia. O diagnóstico ultrassonográfico da hidrometra costuma ser realizado no 6º mês 
após o acasalamento e seu tratamento/recuperação tem uma previsão aproximada de 
2 meses.

Na análise dos custos, foram utilizadas metodologias clássicas de custos operacionais 
de produção, conforme Matsunaga et al. (1976) e Gomes (1999).

Para possibilitar a caracterização de impactos zootécnicos e econômicos associados à 
prevalência de desordens reprodutivas em caprinos leiteiros na região Sudeste do Bra-
sil, realizaram-se os seguintes procedimentos:

a. Elaboração de planilha para simulação de indicadores de desempenho zootécnicos 
e econômicos de propriedades leiteiras de caprinos usando modelagem matemática.

b. Coleta de dados e validação da planilha Excel de simulação de indicadores de de-
sempenho econômico de fazendas leiteiras com visita a propriedades de produção de 
leite de cabra. Os índices zootécnicos foram levantados em entrevistas com especia-
listas, visita e coleta de dados em propriedade modal de produção de cabras leiteiras 
na região Sudeste. Os principais indicadores levantados foram: intervalo entre partos 
(meses), período de lactação (meses), idade à primeira cria (meses), total de cabras 
do rebanho (animais), produção de leite por cabra por dia (litros), produção diária de 
leite (litros), taxa de mortalidade de fêmeas pré-desmama (%), taxa de mortalidade 
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de fêmeas pós-desmama (%). Na sequência, foram levantados os recursos utiliza-
dos na produção: terra em hectares, benfeitorias, veículos, máquinas, equipamentos, 
animais, mão de obra, tecnologia adotada, dados de produção e outras informações 
complementares necessárias à caracterização do sistema. Os preços usados foram 
informados pelo produtor na data da entrevista, em agosto de 2023.

c. Definição de sistema modal baseado em sistema típico real de produção de leite de 
cabra, com apuração de indicadores zootécnicos e econômicos.

d. Consulta a especialistas para caracterizar o estado da arte do rebanho de caprinos 
de leite e a prevalência da hidrometra nos rebanhos leiteiros.

e. Simulação de indicadores zootécnicos e econômicos, referenciados no sistema mo-
dal apurado, com elaboração de nova versão da planilha eletrônica, para simular os 
efeitos da hidrometra em propriedades leiteiras de caprinos com ocorrência de 10%, 
20%, 30% e 50% para este distúrbio reprodutivo.

f. Emissão de relatório de avaliação dos impactos zootécnicos e econômicos da hi-
drometra na produção de leite de cabra. Os dados zootécnicos e econômicos foram 
agrupados em tabelas visando análises comparativas do sistema modal e suas alte-
rações provocadas pela incidência da hidrometra.

Resultado e discussão

Impactos zootécnicos da atividade leiteira

Sistema típico modal sem hidrometra

Sistema típico de produção com animais em confinamento, com 100 cabras leiteiras em 
produção; taxa de 20% de reposição anual do plantel; 83% de cabras em lactação; 17% 
de cabras secas; intervalo entre partos de 12 meses; período de lactação de 305 dias; 
idade à primeira cria de 16 meses; produção de 2,7 litros de leite por cabra/dia; produ-
ção anual de 82.125 litros de leite; produção de 60 fêmeas desmamadas por ano, que 
tiveram o seguinte destino: 20 animais para reposição do plantel, 31 fêmeas vendidas 
para outros criatórios (produção e/ou reprodução), nove animais descartados por outros 
problemas produtivos e/ou reprodutivos. Não houve substituição de cabras por perda 
definitiva da capacidade produtiva e/ou reprodutiva por hidrometra (Tabelas 1 e 2).

Sistema típico modal com hidrometra com e sem tratamento

Partindo dos dados zootécnicos do sistema típico modal, foram apurados os indicadores 
zootécnicos para os percentuais de ocorrência da hidrometra em 10%, 20%, 30% e 50% 
do rebanho. Os diagnósticos são realizados no mês do provável nascimento da cria por 
meio de exame ultrassonográfico e o tratamento/recuperação tem duração estimada 
de  dois meses. Observou-se que à medida que aumenta o grau de incidência da hidro-
metra no rebanho em produção/reprodução, ocorre piora nos indicadores zootécnicos 
conforme segue: redução do percentual de cabras em lactação; aumento do intervalo 
entre partos; aumento da idade média à primeira cria no rebanho; redução na produção 
de leite diária por cabra; redução da produção anual de leite de cabra; redução na pro-
dução de fêmeas desmamadas por ano; menor quantidade ou quantidade insuficiente 
ou nula de cabras jovens disponíveis para a escolha da reposição do plantel com possi-
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bilidade de prejuízo para a manutenção do nível tecnológico do rebanho; necessidade, 
em alguns casos, de aquisição de matrizes de outros rebanhos visando manter o plantel 
vivo em produção/reprodução; redução de número de animais destinados à venda para 
produção/reprodução e perda de animais por incapacidade produtiva/reprodutiva defini-
tiva. Com o diagnóstico e tratamento com ocorrência de hidrometra em 10% do rebanho 
que recupera cerca de 60% dos animais e reposição dos não recuperados por animais 
sadios que seriam destinados à venda comercial, os dados zootécnicos ficaram melho-
res em relação à opção de não tratamento (Tabelas 1, 2, 3 e 4).

Tabela 1. Dados zootécnicos de propriedade típica modal de produção de leite de cabra 
sem hidrometra e com ocorrência de hidrometra em 10% do rebanho produtivo sem 
tratamento e com tratamento.

Indicadores de Produção - 
Hidrometra

Modal Hidrometra 10% Hidrometra 10%
sem hidrometra sem tratamento com tratamento

Total de cabras do rebanho 
(animais) 100 100 100

Intervalo entre partos (meses) 12,0 13,3 13,0

Idade à primeira cria (meses) 16,0 17,2 16,7
Produção de leite por cabra por 
dia (litros) 2,7 2,4 2,5

Produção de leite por rebanho 
por dia (litros) 225 198 209

Quantidade de fêmeas 
nascidas (animais) 62,5 56,3 57,8

Quantidade de fêmeas 
desmamadas (animais) 60 54 56

Quantidade de cabras não 
nascidas (animais) 0 6 5

Produção anual de leite (litros) 82.125 72.270 76.376
Produção média de leite do 
rebanho por dia (litros) 2,3 2,0 2,1

Cabras em lactação (%) 83% 75 77
Total de cabras em lactação 
(animais) 83 75 77

Primíparas (cabras de primeira 
cria) (%) 71 71 71

Tabela 2. Destinação dos animais produzidos na propriedade típica modal sem hidro-
metra e com ocorrência de hidrometra em 10% do rebanho produtivo sem tratamento e 
com tratamento para reposição do plantel e para contribuição da receita.

Destinação das cabras
Modal Hidrometra 10% Hidrometra 10%

sem hidrometra sem tratamento com tratamento
Reposição do plantel - 20% do 
rebanho total (animais) 20 20 20

Excedente do plantel para 
venda (animais em produção/
reprodução)

31 18 25

Continua...
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Destinação das cabras
Modal Hidrometra 10% Hidrometra 10%

sem hidrometra sem tratamento com tratamento
Cabras descartadas por 
incapacidade reprodutiva 
relacionada à hidrometra 
(animais)

0 8 3

Cabras descartadas por outros 
problemas (animais) 9 8 8

Total de cabras produzidas 60 54 56

Tabela 3. Dados zootécnicos de propriedade típica modal de produção de leite de ca-
bra com ocorrência de hidrometra em 20%, 30% e 50% do rebanho produtivo com 
tratamento.

Indicadores de Produção - 
Hidrometra

Hidrometra 20% Hidrometra 30% Hidrometra 50%
com tratamento com tratamento com tratamento

Total de cabras do rebanho 
(animais) 100 100 100

Intervalo entre partos (meses) 14,1 15,5 19,2

Idade à primeira cria (meses) 17,4 18,1 19,5
Produção de leite por cabra por 
dia (litros) 2,3 2,1 1,8

Produção de leite por rebanho 
por dia (litros) 194 178 146

Quantidade de fêmeas 
nascidas (animais) 53,1 48,4 39,1

Quantidade de fêmeas 
desmamadas (animais) 51 47 38

Quantidade de cabras não 
nascidas (animais) 9 14 23

Produção anual de leite (litros) 70.628 64.879 53.381
Produção média de leite do 
rebanho por dia (litros) 1,9 1,8 1,5

Cabras em lactação (%) 71 65 52
Total de cabras em lactação 
(animais) 71 65 52

Primíparas (cabras de primeira 
cria) (%) 71 71 71

Tabela 4. Destinação dos animais produzidos na propriedade típica modal com ocor-
rência de hidrometra em 20%, 30% e 50% do rebanho produtivo com tratamento para 
reposição do plantel e para contribuição da receita.

Destinação das cabras
Hidrometra 20% Hidrometra 30% Hidrometra 50%
com tratamento com tratamento com tratamento

Reposição do plantel - 20% do 
rebanho total (animais) 20 20 19

Continua...

Tabela 2. Continuação.
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Destinação das cabras
Hidrometra 20% Hidrometra 30% Hidrometra 50%
com tratamento com tratamento com tratamento

Excedente do plantel para 
venda (animais em produção/
reprodução)

18 12 0

Cabras descartadas por 
incapacidade reprodutiva 
relacionada à hidrometra 
(animais)

5 8 13

Cabras descartadas por outros 
problemas (animais) 8 7 6

Total de cabras produzidas 51 47 38

Impactos econômicos da atividade leiteira
Durante o período analisado, em 2023, o cenário geral de rentabilidade na produção de 
leite de cabra foi parcialmente penalizado pela elevação nos custos de produção, com 
alta importante de diversos insumos: adubos e fertilizantes, milho e soja. Esse fenôme-
no foi impulsionado por diversos fatores, com destaque para os efeitos duradouros da 
pandemia de Covid-19 na economia global e os conflitos entre Ucrânia e Rússia. Ambos 
os países são grandes exportadores de defensivos e fertilizantes, essenciais para a 
produção agrícola. O Brasil possui alta dependência desses insumos, sendo um grande 
importador. Além disso, no caso de milho e soja houve quebra de safras no Brasil, con-
forme levantamento da Companhia Nacional de Abastecimento - Conab (Conab, 2024).

A expectativa de escassez decorrente desses eventos geopolíticos e das turbulências 
econômicas globais gerou um aumento generalizado nos preços dos insumos neces-
sários à produção agrícola. Esse cenário de incerteza e instabilidade contribuiu para 
a elevação dos custos envolvidos na produção de alimentos, impactando diretamente 
os produtores de leite e gerando desafios adicionais para o setor. Como resultado, os 
produtores enfrentaram dificuldades conjunturais para manter a rentabilidade de suas 
operações, tendo que lidar com um aumento nos custos de produção sem necessaria-
mente conseguirem repassar integralmente esses custos.

Modal
No sistema de produção típico modal, a demonstração do resultado do exercício revelou 
situação de prejuízo, mostrando que os recursos gerados não foram suficientes para 
remunerar todos os fatores de produção, conforme a conjuntura adversa já mencionada 
para o período do estudo. Observou-se que foram capazes de cobrir, apenas, a margem 
bruta, o resultado financeiro, a margem líquida, o resultado contábil, deixando a desco-
berto o custo de oportunidade do capital, situação de prejuízo no resultado econômico, 
revelando desafios de sustentabilidade econômica no longo prazo.

Modal com hidrometra sem e com tratamento
A ocorrência da hidrometra na propriedade gerou forte redução nos indicadores zootéc-
nicos que repercutiram no resultado econômico da atividade. O maior impacto recaiu 
sobre a receita bruta e os custos pouco variaram.

Tabela 4. Continuação.
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Para um melhor entendimento dos resultados obtidos nesta pesquisa, foram analisados, 
conjuntamente, os resultados do sistema típico modal, sem ocorrência de hidrometra 
com este mesmo sistema, com a ocorrência da hidrometra em 10%, sem tratamento e 
com tratamento, conforme Tabela 5 e 7, apresentando os seguintes resultados:

• Receita bruta: o sistema típico modal sem hidrometra apresentou receita bruta com-
posta por 84% originada pela venda de leite e 16% pela venda de animais. Com a 
ocorrência da hidrometra em 10% sem tratamento, a receita bruta, composta pelo 
somatório da venda de leite e venda de animais, caiu cerca de 15%;  com a ocorrên-
cia de hidrometa em 10% com tratamento, a receita bruta caiu menos, cerca de 8%, 
demonstrando que o tratamento da hidrometra gerou incremento na receita bruta em 
7%. À medida que o percentual de ocorrência do distúrbio reprodutivo cresce para 
20%, 30% e 50%, ocorre forte redução na receita de venda do leite e, com maior 
vigor ainda, redução na receita de venda de animais, como pode ser observado nos 
valores constantes da Tabela 6 e, percentualmente, na Tabela 8. Esse fato contribuiu 
para uma redução relevante na apuração do resultado do exercício e é o principal 
elemento entre todos aqueles que afetam negativamente o resultado do negócio. 
Verifica-se, também, que o tratamento da hidrometra melhora o resultado econômico, 
já que parte dos animais são recuperados, cerca de 60%, voltando a produzir leite e 
novas crias, reduzindo o tempo de retorno dos animais ao ciclo produtivo, em vez de 
vendê-lo como descarte com desvalorização pelo problema reprodutivo. É importan-
te frisar que o custo de tratamento é muito inferior à perda de valor do animal em face 
à perda definitiva de sua capacidade reprodutiva ou ao custo de sua manutenção na 
propriedade sem tratamento. 

• O custo operacional efetivo (COE) não apresentou alterações significativas entre o 
sistema típico modal e entre todos os percentuais de ocorrência da hidrometra sem 
tratamento e com tratamento, conforme Tabelas 5 e 6, 7 e 8. Contudo, sofre pequeno 
aumento quando o percentual de ocorrência da hidrometra cresce, mas exerce baixa 
influência no resultado do exercício.

• A margem bruta tem resultado positivo no sistema típico modal, significando capa-
cidade financeira para honrar com todos os gastos operacionais da atividade mos-
trando-se, portanto, viável no curto prazo. Do ponto de vista da otimização do resul-
tado, quando comparamos a ocorrência de hidrometra em 10% sem tratamento em 
relação à hidrometra em 10% com tratamento, o resultado para o produtor que trata 
o distúrbio mostra que a margem bruta melhorou 34%. Esse fato se dá pelo maior 
incremento ocorrido na receita bruta, cerca de 7%, e no menor aumento nos custos, 
cerca de 1%.  Esse mesmo cenário se repete quando verificamos e comparamos os 
outros percentuais de ocorrência no rebanho produtivo. Para um mesmo percentual 
de hidrometra, o tratamento melhora o resultado quando comparado com a opção de 
não tratar. O resultado da margem bruta do sistema com hidrometra de 10%, tanto 
sem tratamento quanto com tratamento, ficou positivo, mostrando, ambos, capacida-
de financeira para honrar compromissos no curto prazo. Contudo, a margem bruta 
da opção de tratamento foi superior em 155%, quando comparada ao resultado da 
hidrometra 10% não tratada, indicando, portanto, a viabilidade de tratamento do dis-
túrbio reprodutivo.  No sistema com hidrometra a 20% com tratamento, o resultado 
da margem bruta também é positivo da mesma forma da hidrometra de 10% com 
tratamento. Na ocorrência de hidrometra de 30% e 50%, o resultado financeiro é 
negativo mesmo com tratamento, porque esses percentuais elevados de incidência 
reduzem, sobremaneira, a produção de leite e de animais produtivos aptos à venda 
pois, o tratamento recupera, em média, somente 60% dos animais. Nesses casos, 
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hidrometra de 30% e 50%, o sistema não gera recursos financeiros suficientes para 
cobrir os gastos no curto prazo. É importante frisar que a redução da receita bruta foi 
o que contribuiu em definitivo para a redução da margem bruta, devido a incidência 
do distúrbio, conforme pode ser verificado nas Tabelas 5, 6, 7 e 8.

• O custo operacional total (COT) não apresentou alterações significativas entre o 
sistema típico modal e entre todos os percentuais de ocorrência da hidrometra sem 
tratamento e com tratamento, conforme Tabelas 5 e 6, 7 e 8. Contudo, sofre pequeno 
aumento quando o percentual de ocorrência da hidrometra cresce, mas exerce baixa 
influência no resultado do exercício.

• A margem líquida tem resultado positivo no sistema modal, significando capacida-
de para cumprir com seus compromissos no médio prazo com a reposição de seu 
patrimônio produtivo. Com a hidrometra em 10% sem tratamento, a margem líquida 
fica negativa mostrando incapacidade no médio prazo para manter o patrimônio pro-
dutivo. Com a hidrometra em 10% com tratamento, a margem líquida fica positiva 
viabilizando o empreendimento no médio prazo. Na hidrometra de 20%, 30% e 50%, 
mesmo com tratamento, a margem líquida é negativa, denotando inviabilidade do 
negócio no médio prazo. É importante frisar que aquilo que contribuiu em definitivo 
para a redução da margem líquida foi a redução da receita bruta, conforme pode ser 
verificado nas Tabelas 5, 6, 7 e 8.

• O custo total não apresentou alterações significativas entre o sistema típico modal 
e entre todos os percentuais de ocorrência da hidrometra sem tratamento e com 
tratamento, conforme Tabelas 5 e 6, 7 e 8. Contudo, sofre pequeno aumento quando 
o percentual de ocorrência da hidrometra cresce, mas exerce baixa influência no 
resultado do exercício.

• O lucro tem resultado negativo no sistema modal, devido às questões conjunturais 
que afetaram bastante o custo de produção e gerou uma dificuldade financeira no 
setor. A situação se agrava à medida que se observam incidências de hidrometra no 
sistema típico de produção.

Tabela 5. Demonstração sintética do resultado do exercício (R$) do sistema típico mo-
dal sem hidrometra e com ocorrência de hidrometra de 10% sem e com tratamento.

Especificação
Modal Hidrometra 10% Hidrometra 10%

sem hidrometra sem tratamento com tratamento

Renda bruta (RB)
Receita leite (R$) 337.534 297.030 313.906
Receita venda dos animais 
(R$) 64.970 45.786 55.720

Total da RB 402.504 342.816 369.626

Custos de produção
Custo operacional efetivo 
(COE) (R$) 334.600 327.948 331.677

Margem bruta (MB)  = RB - 
COE = Resultado financeiro 
(R$)

67.904 14.868 37.949

Continua...
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Especificação
Modal Hidrometra 10% Hidrometra 10%

sem hidrometra sem tratamento com tratamento

Custo operacional total (COT) 
(R$) 362.570 355.918 359.647

Margem líquida  = RB - COT = 
Resultado contábil (R$) 39.933 -13.102 9.979

Custo total (CT) (R$) 412.615 404.494 408.652

Lucro = RB - CT =
Resultado econômico (R$) -10.111 -61.678 -39.026

Tabela 6. Demonstração sintética do resultado do exercício (R$) do sistema típico mo-
dal com ocorrência de hidrometra de 20%, 30% e 50% com tratamento.

Especificação Hidrometra 20% 
com tratamento

Hidrometra 30% 
com tratamento

Hidrometra 50% 
com tratamento

Renda bruta (RB)
Receita leite (R$) 290.279 266.652 219.397
Receita venda dos animais 
(R$) 46.470 37.219 19.169

Total da RB (RS) 336.749 303.871 238.566

Custos de produção
Custo operacional efetivo 
(COE) (R$) 327.907 324.137 316.596

Margem bruta = RB - COE = 
Resultado financeiro (R$) 8.842 -20.266 -78.031

Custo operacional total (COT) 
(R$) 355.877 352.107 344.567

Margem líquida  = RB - COT = 
Resultado contábil (R$) -19.129 -48.236 -106.001

Custo total (CT) (R$) 403.818 398.983 389.313

Lucro = RB - CT =
Resultado econômico (R$) -67.069 -95.112 -150.747

Tabela 7. Variação percentual (%) dos efeitos econômicos no sistema intensivo típico 
modal sem hidrometra e com a ocorrência de hidrometra de 10% sem tratamento e com 
tratamento.

Reflexo no resultado 
exercício da atividade leiteira 
caprina

Modal Hidrometra 10% Hidrometra 10%

sem hidrometra sem tratamento com tratamento

Receita de venda do leite 0 -12 -7

Receita de venda de animais 0 -30 -14

Continua...

Tabela 5. Continuação.
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Reflexo no resultado 
exercício da atividade leiteira 
caprina

Modal Hidrometra 10% Hidrometra 10%

sem hidrometra sem tratamento com tratamento

Receita bruta 0 -15 -8

Custo operacional efetivo 0 -2 -1

Custo operacional total 0 -2 -1

Custo total 0 -2 -1

Tabela 8. Variação percentual (%) dos efeitos econômicos da hidrometra do sistema 
típico modal com a ocorrência de hidrometra de 20%, 30 e 50% com tratamento.

Reflexo no resultado 
exercício da atividade leiteira 
caprina

Hidrometra 20% 
com tratamento

Hidrometra 30% 
com tratamento

Hidrometra 50% 
com tratamento

Receita de venda do leite -14 -21 -35

Receita de venda de animais -28 -43 -70

Receita bruta -16 -25 -41

Custo operacional efetivo -2 -3 -5

Custo operacional total -2 -3 -5

Custo total -2 -3 -6

Conclusão
A hidrometra causa perdas econômicas relevantes nos sistemas de produção de leite de 
cabra provocadas pela queda na receita da venda de animais e pela redução na receita 
da venda de leite, uma vez que reduz a produção de animais e de leite. Em uma proprie-
dade modal com 100 animais, a existência de hidrometra indicou perdas na receita bruta 
variando de 8% a 41%, enquanto o custo se manteve relativamente estável. O tratamen-
to da hidrometra em relação ao não tratamento do distúrbio tem um efeito positivo por 
melhorar os índices zootécnicos, recuperando parte do plantel produtivo, produzindo 
mais animais e leite, refletindo positivamente no resultado econômico da atividade. 

O presente artigo oferece uma visão preliminar do assunto em questão e novas análises 
e discussões estão sendo feitas no tema. 
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Introdução
A inseminação artificial (IA) no Brasil passou por importantes transformações nas últi-
mas décadas. Dentre essas, destacam-se o desenvolvimento e validação de (1) pro-
tocolos de preparação de cabras para controlar o ciclo estral e a ovulação (Bonato et 
al., 2019; Carvalho-de-Paula et al., 2020; Maia et al., 2021), (2) uma nova técnica de IA 
(Fonseca et al., 2011, 2017a), (3) estabelecimento de parâmetros auxiliares para deter-
minar o melhor momento para executar a IA (Fonseca, 2020; Fonseca et al., 2017b) e 
(4) terapia hormonal estratégica para aumentar a taxa de gestação de cabras insemina-
das em diferentes épocas do ano (Rodrigues et al., 2022, 2023). Todos esses avanços 
foram alcançados em projetos que apoiaram o Programa de Melhoramento Genético de 
Caprinos Leiteiros (Capragene). 

Capragene é uma solução tecnológica desenvolvida pela Embrapa, em colaboração 
com outras instituições e criadores de cabras leiteiras brasileiras, com o objetivo de 
promover a melhoria genética das cabras leiteiras no país por meio da identificação, 
seleção e utilização, em reprodução, de cabras e bodes com alto potencial genético. Ao 
longo dos anos, os processos de avaliação genética e diretrizes de seleção e acasala-
mento de cabras da raça Alpina e, principalmente, Saanen, permitiram obter ganhos ge-
néticos para a característica de produção de leite em até 305 dias de lactação (PL305) e 
a disponibilidade de reprodutores e matrizes geneticamente superiores para a produção 
de leite (Faco et al., 2014, 2020; Lôbo et al., 2017).

Esse relato foi elaborado de maneira sucinta e aborda os principais avanços no contex-
to da inseminação artificial em cabras como ferramentas para apoiar um programa de 
melhoramento genético para a espécie. 

Avanços recentes em inseminação artificial de cabras no Brasil
Enquanto a inseminação artificial (IA) em cabras, devido à facilidade de transposição cer-
vical e às etapas de gestação consolidadas, tem sido adotada em todo o mundo, impor-
tantes avanços no conhecimento do ciclo estral e no acompanhamento ultrassonográfico 
da gestação permitem determinar com grande precisão o momento ideal para realizar a 
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IA. Esse conhecimento, associado à técnica que permite um grande percentual de suces-
so na deposição de sêmen dentro do útero e à avaliação do muco cervical, possibilitou a 
criação de estratégias para se obter altos níveis de prenhez. Além disso, o uso estratégico 
de gonadotropinas pode melhorar ainda mais as taxas de gestação em cabras.

Paralelamente ao desenvolvimento, validação e aplicação da técnica Embrapa de in-
seminação artifi cial por meio da imobilização cervical em cabras (Fonseca et al., 2011), 
muitos avanços no controle do ciclo estral permitiram o desenvolvimento de estratégias 
para escolher o momento ideal para realizar a IA em função do início do estro e da 
ovulação, medidos pelo muco cervical (Figura 1). Assim, desenvolveu-se e validou-se a 
Inseminação Artifi cial Flexível, IATFx (Fonseca, 2020). Mesmo com altas taxas de ges-
tação (Bonato et al., 2019; Carvalho-de-Paula et al., 2020; Maia et al., 2017), sempre 
foi desejado o uso da IA de tempo fi xo, a IATF. A sincronização efi ciente e a indução 
do estro sincronizado revelaram que um grande percentual de animais iniciava o estro 
dentro de um período de 24 horas, o que sugere que esses mesmos protocolos pode-
riam apoiar os programas de IATF em cabras. Os primeiros resultados em cabras, tanto 
cíclicas (Costa et al., 2021), quanto acíclicas (Costa et al., 2022) foram encorajadores, 
mas ainda são necessárias provas mais sólidas em sistemas de produção operacionais 
para que possam ser recomendados de maneira efi caz.
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Figura 1. Desenho esquemático dos Protocolos Embrapa de sincronização (A e B) e indução 
de estro (cio) sincronizado (C). O momento da inseminação artifi cial (IA) pode ser baseado na 
detecção de cio, em que as fêmeas em cio 24-48 horas, 60 horas ou 72 horas após a segunda 
injeção de cloprostenol são inseminadas 24 horas, 18 horas ou 10 horas após o início do cio, res-
pectivamente (Inseminação Artifi cial em Tempo Flexível - IATFx), ou simplesmente 64 horas após 
a segunda dose de cloprostenol (Inseminação Artifi cial em Tempo Fixo - IATF). (A) Protocolo de 
sincronização para cabras cíclicas com duas doses de cloprostenol em intervalo de 11,5 dias. (B) 
Protocolo de sincronização para cabras cíclicas com duas doses de cloprostenol em intervalo de 
7,5 dias. (C) Protocolo de indução e sincronização para cabras acíclicas com implante vaginal 
contendo medroxiprogesterona (MAP) por 6 dias. M=manhã, 6h; T=tarde, 18h; eCG=gonadotro-
fi na coriônica equina.
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Além disso, foram desenvolvidas estratégias de terapia hormonal que alcançaram re-
sultados promissores para aumentar a taxa de prenhez de cabras acíclicas (Rodrigues 
et al., 2022) e cíclicas (Rodrigues et al., 2023) submetidas à IA. Na Figura 2, são mos-
trados protocolos hormonais com o uso da gonadotrofi na coriônica humana (hCG) no 
momento (Figuras 2A e 2B) ou após a inseminação artifi cial (Figura 2C), com o objetivo 
de elevar a concentração de progesterona endógena (Figura 2). Essas estratégias es-
tão se consolidando atualmente no campo e já constituem indicações para aumentar o 
número de descendentes em cabras.

Figura 2. Representação esquemática de protocolos hormonais com o uso de gonadotrofi na 
coriônica humana (hCG) em cabras. (A) Protocolo de sincronização de cabras cíclicas com duas 
doses de cloprostenol com um intervalo de 11,5 dias e administração de 300 UI de hCG no dia da 
inseminação artifi cial (IA). (B) Protocolo de sincronização de cabras cíclicas com duas doses de 
cloprostenol com um intervalo de 7,5 dias e administração de 300 UI de hCG no dia da insemi-
nação artifi cial. (C) Protocolo de indução e sincronização de cabras acíclicas com administração 
de 300 UI de hCG seis dias após a IA. M=manhã, 6h; T=tarde, 18h; eCG=gonadotrofi na coriônica 
equina. Barras diagonais = interrupção na escala.

O Capragene
O impacto do Capragene pode ser avaliado pela tendência genética para PL305, como 
demonstrado na Figura 3 com ganho genético de 6,34 kg/ano obtido após a implemen-
tação do programa, revertendo uma tendência anterior de perda genética. Além disso, o 
programa permitiu agregar valor aos animais avaliados e uma maior difusão de material 
genético superior. Implementado em 2005 e posteriormente reformulado em colabora-
ção com a Associação de Criadores de Caprinos e Ovinos de Minas Gerais (Caprileite/
Accomig), o Capragene vem realizando testes zootécnicos que incluem um Serviço de 
Controle Leiteiro (CLO) e a execução de testes de progênie. O desafi o do programa 
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sempre foi tornar o Brasil independente de material genético importado, reduzindo os 
riscos de introdução de doenças não presentes no país, com potencial inclusive de se 
tornar um exportador de material genético para o mundo tropical.

 

Figura 3. Variação nos valores genéticos genômicos médios para a produção de leite em até 305 
dias de lactação (PL305) no período de 2005 a 2019 nos rebanhos da raça Saanen participantes 
do Capragene.
Fonte: Facó et al. (2020).

Com o tempo, o programa foi evoluindo em vários aspectos. O processo de seleção 
de cabras para o teste de descendência, que se iniciou em 2005 com base apenas na 
genealogia e notoriedade dos bodes, começou, em 2009, a considerar a produção das 
mães dos cabritos e, a partir de 2011, passou a considerar o valor genético previsto. Os 
resumos de avaliação genética de animais da raça Saanen, publicados a partir de 2017 
(Lobo et al., 2017; Faco et al., 2020), começaram a incluir dados genômicos, além de in-
formações fenotípicas e genealógicas. A base de dados do Arquivo Zootécnico Nacional 
de Cabras Leiteiras (AZNCL) continua evoluindo com a incorporação de novos animais 
à matriz de parentesco, que hoje conta com 2.444, 4.012 e 17.156 animais das raças 
Alpina, Anglo Nubiana e Saanen, respectivamente, e atualmente com informações de 
83.694 controles leiteiros individuais de 7.874 cabras em 15.806 lactações.

Conclusão
O desenvolvimento de uma técnica de inseminação artificial e métodos de preparação 
caprina, assim como estratégias auxiliares para determinar o melhor momento para 
realizar a inseminação artificial, permitem, atualmente, alcançar taxas de prenhez sus-
tentáveis capazes de manter um programa de melhoramento genético na espécie. Nas 
últimas décadas, essa confluência de avanços científico-técnicos com orientação gené-
tica permitiu ao Capragene aumentar, ano após ano, o número de progênies de animais 
superiores, com repercussões diretas no aumento da produtividade e da competitivida-
de do setor leiteiro caprino no Brasil.
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Introdução
A produção de pequenos ruminantes é uma fonte importante de leite, carne, lã ou fibras e 
pele, especialmente em países em desenvolvimento. Em geral, as populações continuam 
a expandir-se globalmente e o número de pequenos ruminantes aumentou significativa-
mente nos últimos 30 anos em todo o mundo. No entanto, apesar de representarem um 
número relativamente elevado de animais, os pequenos ruminantes no Brasil não foram 
melhorados geneticamente na mesma medida que, por exemplo, o gado bovino. De fato, 
as tecnologias de reprodução assistida são ferramentas excelentes para contornar essa 
limitação nos programas de melhoramento genético de pequenos ruminantes.

A produção de embriões in vitro (PIVE) e a ovulação múltipla e transferência de embri-
ões (MOET) são técnicas que têm contribuído substancialmente para a melhoria gené-
tica dos ruminantes. Ao contrário da espécie bovina, em que as principais tendências 
recentes no mercado de embriões estão relacionadas com a diminuição de MOET e o 
aumento de embriões PIVE, a MOET continua a ser a principal ferramenta utilizada para 
a produção de embriões em pequenos ruminantes (Souza-Fabjan et al., 2021).

A criopreservação bem-sucedida de embriões de pequenos ruminantes pode aprimorar 
outras biotecnologias reprodutivas, como a MOET ou a PIVE. No entanto, taxas de ges-
tação mais baixas são relatadas após a transferência de embriões criopreservados, em 
comparação com embriões frescos, independentemente da origem dos embriões (Brair 
et al., 2020). A diminuição da competência de desenvolvimento dos embriões de mamí-
feros após a criopreservação está principalmente associada aos danos morfológicos e 
funcionais que as células sofrem durante o processo. A extensão da lesão criogênica é 
muito variável e depende da espécie, estágio de desenvolvimento, origem do embrião 
e técnica de criopreservação (congelamento lento ou vitrificação). A aquisição e a crio-
preservação de sêmen de alta qualidade e embriões são as estratégias mais eficientes 
para os bancos de germoplasma. Embora a produção de embriões seja mais complexa 
e cara do que a coleta de sêmen, ela é o método preferido no processo de reconstituição 
de uma raça/espécie (Boettcher et al., 2005).

Esta revisão aborda as opções para o uso eficaz de técnicas de produção de embri-
ões in vivo e in vitro, com foco na recuperação não cirúrgica de embriões em cabras e 
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ovelhas, bem como na criopreservação de embriões, como ferramentas para apoiar o 
melhoramento genético nas espécies.

Produção de embriões in vivo e in vitro
Tecnologias de reprodução assistida, como a produção de embriões in vivo e in vitro, 
são de suma importância para produtores de pequenos ruminantes. As tecnologias de 
reprodução assistida, mais que úteis, devem ser eficientes, acessíveis, seguras (com 
baixa invasividade) e relativamente fáceis de serem realizadas em fazendas comer-
ciais. Em relação à MOET, embora a recuperação não cirúrgica de embriões possa ser 
utilizada de forma muito eficiente em pequenos ruminantes (Souza-Fabjan et al., 2023), 
a coleta de embriões in vivo globalmente ainda é geralmente realizada por laparotomia. 
Isso ocorre, principalmente, devido à anatomia da cérvix e ao pequeno tamanho corpo-
ral das fêmeas, o que limita a apalpação retal e os exames digitais. No entanto, essa 
técnica cirúrgica requer jejum prévio dos animais e o uso de anestésicos que podem 
representar riscos para os animais. Além disso, há o risco de aderências, sequelas 
pós-cirúrgicas e estresse, que podem prejudicar a produção repetida de embriões. 
Recentemente, foi demonstrado em ovelhas que a coleta transcervical de embriões é 
tão eficaz e menos estressante para o bem-estar animal que a laparotomia (Santos et 
al., 2020).

A técnica PIVE envolve quatro etapas: coleta de complexos cúmulos-oócito (COC), ma-
turação in vitro, fertilização in vitro e desenvolvimento in vitro dos embriões até o está-
gio de blastocisto. A estimulação ovariana hormonal é comumente utilizada em fêmeas 
vivas para aumentar o número de folículos disponíveis e, consequentemente, o número 
de oócitos recuperados por laparoscopia (LOPU). Para uma equipe/grupo experiente, a 
coleta de ovócitos por LOPU leva cerca de 20 minutos por doadora. Como parte do pro-
cedimento, as doadoras devem ficar em jejum por 24h antes da laparoscopia. Durante o 
procedimento, os animais são submetidos à anestesia geral e posicionados de cabeça 
para baixo em uma cama ou mesa de laparoscopia. Embora a logística para a recupera-
ção de COCs por LOPU seja mais complexa e onerosa em pequenos ruminantes do que 
em bovinos, os resultados gerais da PIVE em pequenos ruminantes são semelhantes 
aos relatados em bovinos. Apesar dos esforços consideráveis realizados por cientistas 
em todo o mundo para melhorar as taxas de blastocistos, os problemas mais críticos 
relacionados à PIVE ainda não foram resolvidos. A inconsistência nos resultados entre 
laboratórios, a alta variabilidade no número e na qualidade dos oócitos recuperados e a 
baixa viabilidade embrionária após a criopreservação ainda limitam a disseminação da 
técnica (Souza-Fabjan et al., 2021).

Criopreservação de embriões
Os embriões de mamíferos podem ser criopreservados por meio de congelamento lento 
convencional (SF) ou vitrificação (VIT). O SF é caracterizado por um resfriamento gra-
dual e o uso de baixas concentrações de crioprotetores, que são tóxicos. A VIT é uma 
técnica rápida que utiliza altas concentrações de crioprotetores (portanto, alta toxicidade) 
antes de imergir os embriões em nitrogênio líquido. O primeiro nascimento de um bebê 
após a transferência de um embrião criopreservado usando SF foi em 1976, enquanto o 
primeiro nascimento de um embrião vitrificado foi relatado 14 anos depois. A VIT tornou-
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-se um método útil para a criopreservação de embriões por ser mais rápida, simples, não 
exigir equipamentos caros e ser mais eficaz do que o SF (Souza-Fabjan et al., 2021).

Recentemente, Santos-Neto et al. (2017) relataram taxas mais altas de gestação para 
embriões derivados de MOET em ovelhas (69% versus 30%) em comparação com 
PIVE, e melhores taxas de nascimento após VIT (Cryotop) em comparação com SF. 
No entanto, os resultados não são consistentes na literatura nesse aspecto. Diferentes 
estágios do embrião podem exibir diferentes graus de criotolerância. Por exemplo, em 
cabras, a sobrevivência de mórulas é menor após a criopreservação em comparação 
com blastocistos. Em ovelhas, a sobrevivência de mórulas e embriões de 16 a 32 cé-
lulas foi significativamente menor do que a de embriões mais avançados em embriões 
PIVE de ovelha submetidos à VIT (Li et al., 2020). Portanto, os blastocistos expandidos 
são o estágio mais adequado para a vitrificação de embriões (Li et al., 2020). Em geral, 
é amplamente aceito que à medida que o embrião se desenvolve, aumenta sua viabili-
dade após o congelamento.

Conclusão
A necessidade de avançar no progresso da reprodução de pequenos ruminantes re-
quer a incorporação de programas de MOET, PIVE e criopreservação como parte das 
estratégias modernas de criação de animais. Melhorias contínuas são necessárias para 
garantir que a aplicação dessas tecnologias seja segura e maximize os resultados de 
produtividade em cabras e ovelhas.
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Programa de Melhoramento Genético de 
Caprinos Leiteiros (Capragene): histórico, 
desafios e perspectivas
Olivardo Facó(1), Jeferson Ferreira da Fonseca(2)

(1)Pesquisador, Embrapa Caprinos e Ovinos, Sobral, CE. (2)Pesquisador, Embrapa Caprinos e 
Ovinos, Coronel Pacheco, MG.

Introdução
A produção de leite de cabras no Brasil, historicamente, tem papel de destaque na pe-
cuária brasileira (Fonseca; Bruschi, 2009) e mundial (Lobo et al., 2017). Segundo dados 
do último censo agropecuário do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE 
referentes à 2017 (IBGE, 2020), o Brasil teve 98.193 cabras ordenhadas que produzi-
ram mais de 26 milhões de litros por ano. Desse total de cabras ordenhadas, a grande 
maioria estava na região Nordeste, superando 84%, seguida da região Sudeste, com 
pouco mais de 11% do total de cabras ordenhadas. Quando se observa a produção de 
leite, percebe-se que a região Sudeste aumenta o percentual de participação no que 
diz respeito ao volume total de leite produzido, passando a responder por mais de 24% 
na produção do leite e mais de 31% do leite caprino comercializado no Brasil, sendo a 
região Nordeste a de maior produção (69,9%) e comercialização (64,0%). Vale ainda 
destacar que 72,2% do leite caprino produzido na região Sudeste foram destinados à 
comercialização, enquanto no Nordeste esse percentual foi de 51,8% (Tabela 1).

Tabela 1. Produção e comercialização de leite caprino no Brasil, de acordo com a região 
geográfica.

Região

Cabras 
ordenhadas

Produção de 
leite (mil litros)

Comercialização 
de leite

(mil litros)

Percen-
tual

comer-
cializado

Produ-
tividade 

(litros por 
cabra or-
denhada)Total % Total % Total %

Norte 704 0,72 223 0,85 86 0,58 38,57 316,8

Nordeste 83.005 84,53 18.245 69,90 9.457 64,02 51,83 219,8

Centro-
Oeste 1.054 1,07 447 1,71 216 1,46 48,32 424,1

Sudeste 11.240 11,45 6.392 24,49 4.612 31,22 72,15 568,7

Continua...
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Tabela 1. Continuação.

Região

Cabras 
ordenhadas

Produção de 
leite (mil litros)

Comercialização 
de leite

(mil litros)

Percen-
tual

comer-
cializado

Produ-
tividade 

(litros por 
cabra or-
denhada)Total % Total % Total %

Sul 2.190 2,23 793 3,04 400 2,71 50,44 362,1

Brasil 98.193 100,00 26.100 100,00 14.771 100,00 56,59

Fonte: IBGE (2020).

Vale destacar que essas duas principais regiões produtoras do país têm importantes 
diferenças, simplificadas na Tabela 2. No Nordeste, os caprinos estão localizados ma-
joritariamente em áreas de clima semiárido, com elevadas temperaturas e regime de 
chuvas mal distribuídas tanto dentro de 1 ano quanto entre anos consecutivos. No Nor-
deste, os sistemas de produção são predominantemente semi-intensivos (embora exis-
ta uma tendência à intensificação nos últimos anos), enquanto, na região Sudeste, o 
sistema de produção predominante é o intensivo. 

Tabela 2. Caracterização simplificada das cadeias produtivas de leite caprino das regi-
ões Nordeste e Sudeste do Brasil.

Característica
Região

Nordeste Sudeste

Clima Semiárido Tropical úmido / de Altitude

Sistema de produção 
predominante Semi-intensivo Intensivo

Principal mercado Compras governamentais Privado

Principal produto Leite fluido Diversificado

Rebanhos Multirraciais Raças especializadas

Tamanho dos rebanhos Pequenos Médios

No que diz respeito ao mercado para onde o leite produzido é destinado, no Nordeste, 
o principal mercado são as compras governamentais, enquanto, na região Sudeste, o 
destino principal é um mercado privado diversificado, com boa parte da produção sendo 
transformada na forma de derivados lácteos, como queijos e iogurtes.

Com relação à composição racial, os rebanhos de caprinos destinados à produção de 
leite no Nordeste caracterizam-se por serem rebanhos multirraciais, produto de cruza-
mentos de animais de diferentes raças, principalmente Saanen, Alpina, Anglo Nubiana 
e Toggenburg, além de animais de raças localmente adaptadas e sem padrão racial 
definido. Esses cruzamentos são realizados, provavelmente, na busca por animais mais 
adaptados às condições climáticas e aos sistemas semi-intensivos. Por outro lado, na 
região Sudeste, os rebanhos são predominantemente de raças especializadas (com 
ou sem registro genealógico), com destaque para as raças Saanen e Alpina, na busca 
de uma melhor resposta aos sistemas intensivos de produção. Além das diferenças 
supramencionadas, é importante mencionar que no Nordeste predominam pequenos 
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rebanhos (menos de 30 cabras), enquanto no Sudeste os rebanhos tendem a ser um 
pouco maiores (acima de 30 cabras). 

Essas diferenças regionais certamente repercutiram no desempenho médio das cabras. 
No Nordeste, observou-se uma média de 220 litros de leite por cabra ordenhada por 
ano, enquanto essa mesma média foi de 569 litros na região Sudeste (Tabela 1). Em-
bora uma maior produção de leite nem sempre seja um sinônimo de rentabilidade, é 
evidente que a produtividade média pode ser elevada não apenas com melhores con-
dições de alimentação, sanidade e manejo, mas também com a melhoria do potencial 
genético dos rebanhos. É nesse cenário que está inserido o Programa de Melhoramento 
Genético de Caprinos Leiteiros (Capragene). 

Nessa produção vamos procurar descrever brevemente sobre o histórico de instala-
ção do Capragene, seu funcionamento, os principais resultados alcançados nos últi-
mos anos e finalizaremos refletindo sobre os desafios e perspectivas para os próximos 
anos. 

Histórico de implantação do Capragene
O Capragene teve início em 2005, a partir de um projeto de pesquisa liderado pela 
Embrapa Caprinos e Ovinos, em parceria com a Embrapa Gado de Leite e a Embra-
pa Recursos Genéticos e Biotecnologia. A implementação do programa contou com o 
apoio da Associação Brasileira dos Criadores de Caprinos (ABCC) e suas associações 
subdelegadas. Uma descrição detalhada do histórico de implantação do programa foi 
fornecida por Facó et al. (2014), na publicação do primeiro sumário de avaliação gené-
tica de animais da raça Saanen.

Resumidamente, o primeiro passo para a implementação do programa foi a introdução 
do teste de progênie (TP). Para isso, foi necessário selecionar os bodes que comporiam 
o primeiro grupo de teste. Devido à falta de dados organizados de produção provenien-
tes de um serviço de controle leiteiro, a escolha teve que ser baseada nas informações 
de pedigree dos animais e no conhecimento dos criadores e técnicos das associações. 
Nesse contexto, a parceria com a ABCC foi fundamental, pois mediou o processo e in-
dicou os bodes das raças Saanen, Alpina e Anglo Nubiana.

O desafio seguinte foi a implantação do Serviço de Controle Leiteiro (SCL), uma vez que 
não existia uma rotina de coleta das informações de escrituração zootécnica e, princi-
palmente, de produção de leite dos animais de forma organizada e centralizada num 
banco de dados padronizado. Para vencer esse desafio, foi realizada uma negociação 
com o Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa), o que viabilizou um convênio entre o 
Mapa e a Associação dos Criadores de Caprinos e Ovinos de Minas Gerais (Accomig/
Caprileite) no final de 2006 para o financiamento da implantação do SCL. 

Um dos grandes obstáculos para a implantação do SCL era a distância entre os reba-
nhos colaboradores, dada sua elevada dispersão geográfica. Para se ter uma ideia, a 
rota mais curta para visitar todos os rebanhos colaboradores envolvia mais de 3.000 
quilômetros. Para contornar tal dificuldade, a Accomig/Caprileite contratou o serviço da 
Associação dos Criadores de Gado Holandês Minas Gerais (ACGHMG) para executar 
o SCL, aproveitando toda a experiência e infraestrutura da ACGHMG para a implemen-
tação desse serviço. Com isso, foi completada a fase de implantação do Capragene.
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Funcionamento do Programa Capragene

A operacionalização do programa revelou inúmeros desafios. Entre eles, destacam-
-se: (1) o pequeno número de rebanhos colaboradores, resultado da baixa adesão 
dos criadores, dos custos inerentes à participação em um programa dessa natureza 
e do desconhecimento sobre seus benefícios; e (2) a baixa difusão da técnica de 
inseminação artificial, crucial para a conexão genética dos rebanhos colaboradores, 
o que resultou em um número reduzido de progênies dos bodes em teste geradas 
inicialmente.

A reflexão sobre essas dificuldades levou à reformulação do programa em 2009, com a 
inclusão das seguintes ações:

a. Fomentar o uso da inseminação artificial por meio do treinamento de produtores e 
manejadores.

b. Iniciar análises de qualidade do leite, permitindo a avaliação genética dos animais 
não apenas pela quantidade, mas também pelo teor de sólidos, como gordura, pro-
teína, lactose e extrato seco total.

c. Promover uma maior aproximação da equipe técnica do programa com os criado-
res colaboradores, realizando uma reunião anual e visitas técnicas anuais a cada 
criatório.

Essas ações foram de suma importância naquele momento para a melhoria dos pro-
cessos do Serviço de Controle Leiteiro, do teste de progênie e, principalmente, para a 
criação de uma relação de confiança entre produtores e equipe técnica. 

Olhando em retrospectiva, é possível perceber que o programa evoluiu em vários as-
pectos. O processo de seleção dos bodes para o teste de progênie, por exemplo, iniciou 
o primeiro grupo com a seleção por indicação das associações de criadores. Em 2009, 
já com informações de controle leiteiro, o segundo grupo do teste de progênie foi sele-
cionado com base na produção de leite das mães dos bodinhos jovens. Por fim, a partir 
do terceiro grupo, em 2011, os bodes jovens passaram a ser selecionados com base 
nos dados de avaliação genética (valor genético predito). 

O controle leiteiro também evoluiu. Os dados de escrituração zootécnica e do controle 
leiteiro são inseridos no sistema de gerenciamento de rebanhos (SGR), do Capragene 
(Lobo, 2013). Para garantir maior segurança e confiabilidade das informações, o SGR 
está hospedado em um servidor de rede da Embrapa Caprinos e Ovinos. O acesso ao 
SGR é restrito, permitindo apenas que técnicos vinculados ao Capragene possam inse-
rir ou modificar as informações de identificação e desempenho dos animais monitorados 
no sistema. Em contrapartida, cada criador possui uma identificação e senha próprias 
para acessar exclusivamente os dados de sua propriedade. Assim, cada criador tem 
acesso a diversos tipos de relatórios zootécnico-gerenciais, possibilitando o acompa-
nhamento do desempenho de todos os seus animais registrados. 

Apesar das instabilidades no financiamento e, mais recentemente, das dificuldades in-
ternas enfrentadas pela parceira Caprileite, que incluiu uma quebra no fluxo de informa-
ções, o banco de dados com informações do Serviço de Controle Leiteiro do Capragene 
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segue sendo enriquecido. Esse enriquecimento teve um reforço a partir do final de 2021 
com a expansão do Capragene para a região Nordeste, em parceria com a Empresa 
Paraibana de Pesquisa, Extensão Rural e Regularização Fundiária (Empaer) e o Institu-
to Agronômico de Pernambuco (IPA). Hoje o banco de dados do Capragene conta com 
quase 85 mil controles leiteiros individuais. São mais de 14 mil lactações sob controle 
de cabras das raças Saanen, Alpina e Anglo Nubiana, principalmente. 

Nesse ínterim, foi constituído um banco de DNA, ainda pequeno, mas que permitiu, a 
partir de 2017 (Lobo et al., 2017), iniciar o uso das informações genômicas na avaliação 
genética dos animais. Esse é um processo que está em andamento e a equipe técnica 
tem procurado enriquecer a população de referência, que hoje conta com 1.202 animais 
genotipados, de forma a aprimorar o uso da avaliação genética genômica dentro do 
programa. 

Além do Serviço de Controle Leiteiro, o outro pilar do Capragene está no teste de pro-
gênie de reprodutores jovens. O teste de progênie consiste na determinação da capa-
cidade prevista de transmissão (PTA) dos progenitores (reprodutores jovens) a partir 
da avaliação do desempenho das suas filhas (progênies). Portanto, é um processo fun-
damental para identificar e selecionar indivíduos com características desejáveis que 
podem ser transmitidas para as próximas gerações. Para viabilizar a realização do TP, 
de forma a ter filhas de vários reprodutores nos vários rebanhos colaboradores, é fun-
damental o uso da técnica de inseminação artificial (IA). O uso da IA permite, com maior 
facilidade e agilidade, promover a conexão genética entre os rebanhos colaboradores, 
condição indispensável para a avaliação genética conjunta de animais de diferentes 
rebanhos e a produção de um maior número de progênies dos reprodutores em teste. 
Além disso, o uso da inseminação artificial permite a rápida disseminação de material 
genético superior.

Dada a importância da inseminação artificial para a execução do Capragene, a Embra-
pa investiu no desenvolvimento e aprimoramento da Técnica Embrapa de Inseminação 
Artificial Transcervical em Caprinos (Fonseca et al., 2011). Essa técnica permite uma 
rápida execução (0,5 a 1 minuto), com deposição intrauterina do sêmen em mais de 
90% dos casos e uma taxa de concepção média superior a 60%. Além disso, a Técni-
ca Embrapa de Inseminação Artificial Transcervical em Caprinos permite uma melhor 
preservação do bem-estar animal, dado que é executada com o animal em posição nor-
mal, dispensando a necessidade de colocar o animal de ponta-cabeça como na técnica 
tradicional mais difundida. Com os ganhos supramencionados e a transferência dessa 
tecnologia para os produtores, os resultados das inseminações artificiais e, por conse-
guinte, do teste de progênie foram aprimorados.

Com os dados coletados com os rebanhos colaboradores por meio do Serviço de Con-
trole Leiteiro, as inseminações artificiais do teste de progênie foram possíveis proceder 
à avaliação genética conjunta dos animais dos rebanhos participantes do Capragene. 
Embora o primeiro sumário de avaliação genética tenha sido publicado apenas em 2014 
(Facó et al., 2014), o uso das informações de avaliação genética a partir de 2009 per-
mitiu uma melhoria no processo de seleção dos animais para reprodução, o qual, jun-
tamente com a orientação dos acasalamentos, levou a um aumento do valor genético 
médio dos animais para produção de leite em até 305 dias de lactação (PL305), princi-
pal característica sob seleção (Figura 1).
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Figura 1. Variação nos valores genéticos genômicos médios para a produção de leite em até 305 
dias de lactação (PL305) no período de 2005 a 2019 nos rebanhos da raça Saanen participantes 
do Capragene.
Fonte: Adaptado de Facó et al. (2020).

Perspectivas e desafios
Em 2024 o Programa de Melhoramento Genético de Caprinos Leiteiros (Capragene) 
passa a ter o suporte de um novo projeto de pesquisa da Embrapa. Esse projeto prevê 
a continuidade das ações para o desenvolvimento dos ativos reprodutores e matrizes 
caprinas geneticamente superiores para produção de leite em sistemas intensificados 
de produção. Para tal, devem ser intensificados os usos da genômica e da transferência 
de embriões (TE), de modo a acelerar os ganhos genéticos obtidos nos últimos anos, a 
partir de uma maior acurácia na seleção dos bodinhos jovens, do aumento da intensida-
de de seleção e da redução do intervalo de gerações. Além disso, o projeto prevê outros 
dois eixos de atuação: (1) a avaliação morfológica dos animais; e (2) a gestão do status 
sanitário dos rebanhos colaboradores. 

Para a avaliação morfológica linear, estão previstas visitas a cada seis meses em cada 
uma das propriedades participantes do programa para a realização da avaliação mor-
fológica linear dos animais, utilizando o painel de 15 características divididas em três 
grupos: (1) características de estrutura corporal - perímetro torácico, estatura; força lom-
bar; angulosidade; ângulo de garupa e largura de garupa; (2) características de apru-
mos - pernas vista traseira e pernas vista lateral; (3) características do sistema mamário 
- ligamento anterior do úbere, ligamento suspensor médio, altura do úbere posterior, 
largura do úbere posterior, profundidade de úbere, colocação das tetas (vista posterior) 
e diâmetro da teta. Com esses dados será possível a realização de avaliação genética 
para a identificação e seleção de animais geneticamente superiores também para as 
características morfológicas, com foco no aumento do bem-estar animal e da longevi-
dade produtiva.

No que diz respeito ao status sanitário dos rebanhos do Capragene, será dada atenção 
especial para as doenças infecciosas conhecidas como artrite encefalite caprina (CAE) 

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019
Limite Superior 5,8 31,8 -37,1 21,0 -6,0 27,3 26,5 33,8 38,8 43,4 37,8 53,3 72,7 81,6 90,7
Limite Inferior -15,7 13,5 -60,0 1,1 -26,2 6,4 8,6 16,6 24,7 29,4 25,6 44,3 63,5 62,8 55,4
Média -4,9 22,6 -48,5 11,0 -16,1 16,9 17,6 25,2 31,8 36,4 31,7 48,8 68,1 72,2 73,0
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e linfadenite caseosa (LC). O objetivo é melhorar as práticas sanitárias de modo a evi-
tar a introdução de tais enfermidades nos rebanhos de seleção e, ao mesmo tempo, 
impedir que a sua ocorrência afete negativamente o comércio de germoplasma animal, 
incluindo sêmen e embriões, e comprometa o bem-estar animal. 

Conforme destacado por Facó et al. (2020), remanesce para o Capragene o desafio 
da sustentabilidade. Apesar dos resultados alcançados até aqui, a dependência de 
recursos financeiros governamentais para o custeio de atividades, como o Serviço de 
Controle Leiteiro, é uma grande fragilidade, pois traz as incertezas que envolvem esse 
tipo de fonte de financiamento. É, portanto, urgente que os parceiros envolvidos na 
execução do Capragene busquem a construção de novos caminhos que permitam a 
diferenciação mercadológica e consequente agregação de valor aos produtos do pro-
grama: reprodutores, matrizes, sêmen e embriões de elevado mérito genético. Essa 
diferenciação poderá promover o aumento de receitas para fazer frente aos custos 
inerentes a um programa de melhoramento e fomentar a adesão de novos criadores / 
investidores.

Considerações finais
O Capragene é o único programa de melhoramento genético para produção de leite na 
espécie caprina do Brasil. É também a mais longa e ininterrupta iniciativa desse tipo 
para o melhoramento genético dos rebanhos caprinos do país. 

Fora do Capragene, é realizada a seleção, muitas vezes empírica, em rebanhos indivi-
duais e com impacto limitado. Existe ainda a importação de material genético vindo de 
outros países de clima temperado, que se apresenta restrita por questões sanitárias e 
também pouco adequada em função da seleção dos animais em condições de produção 
diversa daquela do Brasil.

Já se passaram 19 anos desde a implantação do Capragene. Novas bases para melho-
ramento genético de caprinos leiteiros no Brasil foram criadas, mitigando a dependência 
externa de material genético caprino especializado e ajudando a elevar a competitivida-
de da cadeia produtiva. Os criadores participantes do Capragene puderam melhorar a 
seleção praticada nos seus rebanhos, elevar o potencial genético de seus plantéis e até 
agregar valor de mercado aos animais avaliados.

Os inúmeros desafios para a condução e manutenção de tal iniciativa têm demonstrado 
que a parceria da Embrapa com outras instituições governamentais, as associações 
de criadores e, principalmente, os criadores colaboradores, tem sido fundamental para 
prover um ativo antes inexistente no país: reprodutores e matrizes caprinos avaliados 
objetivamente no Brasil quanto ao mérito genético para produção de leite caprino.
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Introdução
Os problemas clínicos e econômicos causados pelas infecções parasitárias pareciam 
estar resolvidos no início dos anos 1980 com o lançamento das lactonas macrocíclicas 
(ivermectina, moxidectina e milbemicina) que, juntamente com os antigos benzimidazóis 
(pirantel e praziquantel), completaram o arsenal de drogas contra os nematoides gas-
trintestinais (Epe; Kaminsky, 2013). Além de uma excelente eficácia, esses compostos 
eram razoavelmente seguros, fazendo com que a maioria das estratégias de manejo 
fossem deixadas de lado. Após o advento da resistência anti-helmíntica, em particular 
contra as avermectinas que surgiu de forma alarmante, foi que a necessidade de mu-
danças se tornou óbvia. 

A resistência anti-helmíntica é, há décadas, o grande entrave ao controle efetivo das pa-
rasitoses gastrintestinais de pequenos ruminantes, e os motivadores para manutenção 
do uso de drogas como estratégia principal permanecem inalterados (Kotze; Prichard, 
2016; Playford et al., 2014; Van den Brom et al., 2015; Wilson et al., 2015). São produtos 
fáceis de comprar, de usar e relativamente baratos. Logo, os criadores têm livre acesso 
a “soluções” fáceis para lidar com os parasitos, deixando de lado o planejamento míni-
mo e a reformulação do manejo.

Na tentativa de reduzir a dependência das drogas, alternativas não químicas de con-
trole começaram a ser amplamente investigadas nos últimos anos (Kearney et al., 
2016). De modo geral, as alternativas que mais avançaram são baseadas na redução 
da contaminação ou na melhoria da resposta natural (resiliência) dos animais contra 
as infecções. Entre as quais, destacam-se as estratégias de manejo do pasto e de 
categorias, monitoramento do risco de infecção por OPG (ovos por grama) ou grau 
de anemia para um controle seletivo, bem como o melhoramento genético e a nutri-
ção (Besier et al., 2016). Mais recentemente, tornaram-se disponíveis comercialmente 
estratégias baseadas em controle biológico (Vilela et al., 2020), que juntamente com 
as tecnologias digitais começam a ocupar local de destaque entre os especialistas. 
As novas estratégias, associadas ao manejo da resistência anti-helmíntica, podem 
oferecer ao criador de caprinos uma boa oportunidade para controle satisfatório do pa-
rasitismo em sua propriedade. A esse conjunto de estratégias usadas paralelamente 
denominamos controle integrado de parasitos.
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Estratégias de manejo 

Manejo do pasto
Evitar que os animais se contaminem com os vermes é o primeiro passo para se esta-
belecer um controle eficaz. Uma menor contaminação significa menor impacto na pro-
dução e menor necessidade de intervenções. E como a fonte de infecção primária é o 
pasto, manejar esse ambiente é fundamental para se alcançar esse objetivo. Reduzir a 
lotação de animais é a primeira etapa do processo, sendo um bom parâmetro para fins 
de controle da verminose a manutenção de uma taxa de lotação máxima de 1,6 cabe-
ças/ha em pasto nativo e 5,5 cabeças/ha em pasto cultivado1, ajustando-se conforme 
o consumo dos animais e as condições de manejo e produtividade do capim. As larvas 
infectantes costumam ficar no capim a uma altura média de 10 cm do solo, o que sugere 
que manejar o capim acima desse nível possa reduzir as chances de infecção. Outro 
ponto é sobre a utilização da pastagem cultivada, alternada com pastagens nativas, pois 
devido às suas caraterísticas, a  vegetação nativa impõe mais dificuldades ao desen-
volvimento dos vermes e costuma ter menor taxa de infecção. Em relação às espécies, 
caprinos são mais sensíveis e não devem ser manejados no mesmo pasto que ovinos, 
pois receberão contaminação oriunda da outra espécie. Diferentemente, utilizar bovinos 
para rotação de pasto com caprinos e ovinos pode trazer benefícios ao controle, pois as 
larvas ingeridas serão eliminadas no trato digestivo dos bovinos, um efeito de “limpeza” 
do pasto. Por fim, é importante lembrar que todo esterco oriundo dos animais deve ser 
tratado em esterqueira por, no mínimo, 60 dias antes de ser usado como adubo em ca-
pineiras ou pastagens.

Manejo de categorias
Animais mais jovens são mais susceptíveis à verminose e devem ser manejados sepa-
rados dos adultos. O mesmo vale para fêmeas em gestação e lactação, pois estão sob 
estresse fisiológico, tornando-se mais susceptíveis à verminose. Logo, essas categorias 
precisam ser manejadas separadas e com suporte nutricional diferenciado.

Estratégias para incremento da resistência e resiliência

Manejo alimentar
Os pequenos ruminantes são capazes de sobreviver em condições de alimentação es-
cassa e de baixa qualidade, entretanto nessas condições o seu desempenho é pouco 
satisfatório. Ademais, está comprovado que uma nutrição adequada é fundamental para 
a defesa dos animais contra parasitos (Coop; Kyriazakis, 1999). Em nossa experiên-
cia, programas de controle parasitário implantados em propriedades em que o alimento 
seja insuficiente, tem-se dificuldade em obter resultados consistentes. Nesse sentido, 
o manejo alimentar se torna uma das principais estratégias de incremento da resposta 
natural dos animais contra os parasitos gastrintestinais. O correto manejo nutricional 
envolve o fornecimento de comida em quantidade e qualidade aos animais conforme 
as exigências de cada espécie. Mas além do básico, os produtores têm à disposição di-

(1) Considerando uma taxa de utilização do pasto de 50%, produção de media 1.500kg de ms da Caatinga e 5000 no 
cultivado, ambos bem manejados.
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versos materiais de orientação para suplementação, mineralização, fontes alternativas, 
dietas de baixo custo etc. Segundo Rogerio et al. (2016), é preciso ter um planejamento 
alimentar que considere as exigências nutricionais de cada categoria e a relação cus-
to-benefício das dietas. Em muitos casos, será preciso buscar apoio técnico para for-
mulação das dietas e suplementos específicos, contribuindo ainda mais para o sucesso 
da alimentação. Logo abaixo (Tabela 1), é apresentado um exemplo de previsão para 
um adequado planejamento alimentar de caprinos, considerando-se a necessidade de 
forragem pra um rebanho de 100, 200 ou 300 cabras com peso vivo médio de 40 kg 
para um período de oito meses e consumo médio, por animal, de 3,0% do peso vivo em 
matéria seca (40 x 0,03 = 1,2 kg MS).

Tabela 1. Simulações de consumo médio de matéria seca (MS) e reserva necessária de 
forragem para o período de estiagem.

Animais 
(cabeças)

Consumo médio 
de MS

(kg/dia)

Consumo médio de MS do 
rebanho
(kg/dia)

Reserva necessária de MS 
para o período seco

(t)

100 1,200 100 x 1,200 = 120 120 x 240 = 28,8

200 1,200 200 x 1,200 = 240 240 x 240 = 57,6

300 1,200 300 x 1,200 = 360 360 x 240 = 86,4

Fonte: Adaptado de Rogerio et al. (2016).

Um estudo realizado na Embrapa Caprinos e Ovinos avaliou a influência da composição 
de dietas no incremento da resiliência de ovinos à verminose (Rogerio et al., 2022). Foi 
demonstrado que a partir da inclusão de 34% de concentrado na dieta (proporção V:C 
de 66:34), sendo o volumoso de melhor qualidade (feno de Tífton 85) com consequente 
aumento no teor de proteína bruta (PB) dietética de 7% para 11% em relação à dieta 
com 70% de volumoso com volumoso de pior qualidade (palha de capim elefante), a 
contagem de ovos de parasitos nas fezes dos animais (OPG) caiu praticamente pela 
metade. Houve ainda redução de 23,3% da carga patogênica e melhores taxas de he-
matócrito dos animais infectados experimentalmente (Figura 1).
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Figura 1. Volume globular e contagem de ovos nas fezes (OPG) de ovinos infectados com Hae-
monchus contortus, alimentados com diferentes proporções de volumoso e concentrado.
Fonte: Rogério et al. (2022).
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Seleção para resistência/resiliência
O correto melhoramento de caprinos e ovinos deve ser feito a partir da identificação 
de reprodutores e matrizes de maior mérito genético para características de interesse 
(fenótipos), seguido da orientação de acasalamentos. Infelizmente, até o momento, 
os programas de melhoramento de caprinos e ovinos no Brasil não fazem avaliação 
genética para características relacionadas à resistência/resiliência à verminose. Nesse 
sentido, uma alternativa é utilizar a ferramenta de descarte orientado, que consiste 
na identificação e retirada de animais mais susceptíveis à verminose, favorecendo o 
controle da doença. O descarte orientado pode ser usado nos rebanhos de caprinos 
e ovinos de todas regiões do País, seja qual for a finalidade produtiva, carne ou leite. 
Para tanto, é preciso introduzir algum tipo de monitoramento da carga de vermes do 
rebanho que pode ser por meio de exames de OPG ou escore de anemia pelo método 
Famacha, que será detalhado posteriormente. A partir do registro de dados e acompa-
nhamento, será possível identificar os animais mais sensíveis do rebanho em relação à 
doença. Nesse sentido, aqueles que apresentam altas cargas de ovos de Haemonchus 
contortus nas fezes (>800 OPG) ou escore de anemia (> 3) por 8 vezes seguidas em 
seis meses devem ser descartados.

Manejo da resistência aos anti-helmínticos
Apesar de muitos anos tentando alertar os criadores sobre o problema da resistência, 
o uso rotineiro de medicamentos anti-helmínticos se mostrou um comportamento difícil 
de mudar. Mais cedo ou mais tarde, propriedades que adotam esse modelo terão que 
lidar com populações de nematoides resistentes a múltiplas drogas, podendo chegar 
a um estágio irreversível em relação ao controle parasitário. Isso porque a cada trata-
mento serão eliminados apenas os indivíduos susceptíveis, sobrevivendo os resistentes 
para se reproduzir nas próximas gerações. Logo, a resistência anti-helmíntica tem base 
genética e o traço fenotípico está associado ao aumento da frequência, por meio da 
seleção (sobrevivência aos tratamentos), de mutações genéticas associadas a essa 
característica. E como o desenvolvimento de novos medicamentos é um processo longo 
e dispendioso, não há perspectivas para novos lançamentos no curto prazo.

O manejo da resistência anti-helmíntica vem mudando com o passar dos anos e, 
atualmente, existem muitas formas para enfrentar o problema direta e indiretamente. 
As principais formas incluem a presença e manutenção de uma população em refugia 
(vermes que não tiveram contato com as drogas), terapia combinada de medicamen-
tos e o tratamento seletivo. Essas estratégias baseiam-se na ideia de que os parasi-
tas resistentes são menos aptos a sobreviver no ambiente na ausência de exposição 
aos anti-helmínticos e que a resistência pode ser reduzida a frequências muito bai-
xas numa determinada população de parasitas. Independentemente da abordagem, o 
manejo da resistência anti-helmíntica exigirá o constante monitoramento do nível de 
infecção pelos nematoides, da eficácia dos medicamentos e da resistência ao longo 
do tempo. Nos rebanhos da Embrapa Caprinos e Ovinos, a resistência vem sendo 
controlada com tratamento seletivo baseado em dados clínicos (Famacha) ou parasi-
tológicos (OPG), além de avaliação periódica da eficácia com o teste de redução do 
OPG (TRCOF) que orienta a mudança de classes de anti-helmínticos administrados 
conforme o resultado desses testes. O padrão é fazer a troca do medicamento toda 
vez que for detectada eficácia abaixo de 80%, mudando sempre o grupo químico do 
medicamento (Tabela 2).



4518º Workshop sobre Produção de Caprinos na Região da Mata Atlântica

Tabela 2. Vermífugos disponíveis comercialmente separados por grupo químico e prin-
cípio ativo.

Grupo químico Princípio ativo

Imidatiazóis
Levamisol

Tetramisol

Pirimidinas Pamoato de pirantel

Salicilanilidas
Closantel

Niclosamida

Organofosforados Triclorfon

Benzimidazóis

Albendazol

Mebendazol

Oxfendazol

Febendazol

Lactonas macrocíclicas

Ivermectina

Moxidectina

Doramectina

Abamectina

Eprinomectina

Substitutos nitrofenólicos
Disofenol

Nitroxinil

Derivado amino-Acetonitrila Monepantel

Controle seletivo
Atualmente não é recomendável tratar todo o rebanho com anti-helmínticos, manten-
do-se a aplicação apenas nos animais mais infectados. Somente com essa atitude, 
estima-se conseguir uma redução de até 80% no volume e no gasto com medicamentos 
(Molento et al., 2004). Mais além, essa prática contribui para manutenção da população 
de vermes em refugia (sem contato com drogas), o que desacelera o desenvolvimento 
da resistência, mantendo-se a eficácia por mais tempo. Para tanto, é preciso introduzir 
alguma metodologia capaz de selecionar os animais mais afetados. O método mais 
indicado em países tropicais é denominado Famacha, em que o verme predominante é 
Haemonchus contortus. Ao alimentar do sangue dos animais, o nematoide conduz os 
animais a diferentes graus de anemia que podem ser classificados com o auxílio de um 
cartão que possui cinco tonalidades diferentes, que varia de 1 a 5, associadas à cor da 
mucosa ocular (Figura 2). Os cinco graus de coloração do cartão, comparados com a 
cor da mucosa ocular, direcionam a necessidade ou não de vermifugação dos animais. 
Animais que apresentam graus 1 e 2 são aqueles que possuem coloração vermelho-vi-
vo, ou seja, sem traços de anemia.
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Figura 2. Cartão Famacha em formato reduzido. A seta indica o local correto para observar a 
mucosa inferior.
Fonte: Molento et al. (2004).

Os animais que apresentam coloração da mucosa 3, 4 ou 5 manifestam palidez da mu-
cosa ocular e necessitam ser vermifugados de imediato. Porém, animais que apresen-
tam a mucosa ocular com palidez intensa (grau 5) têm risco de morte, sendo recomen-
dável que recebam suporte com  uma alimentação diferenciada, descanso e medicação 
à base de ferro antes de iniciar a vermifugação.

Para rebanhos manejados em áreas de caatinga, predominante em regiões semiári-
das, recomenda-se iniciar o exame da mucosa ocular com o cartão Famacha a cada 
15 dias no período chuvoso e a cada 30 dias no período seco. Já rebanhos manejados 
em pastagem cultivada e irrigada ou em regiões com maior pluviosidade ao longo do 
ano, como o sudeste onde a verminose é mais intensa, recomenda-se iniciar o método 
semanalmente ou, no máximo, a cada dez dias. Em ambas as situações, o criador pode 
espaçar o período de exame da mucosa conforme a quantidade de animais tratados se 
estabilize em, aproximadamente, 20% do rebanho. Animais vermifugados somente de-
vem ser medicados novamente após um período de 15 dias, caso voltem a apresentar 
anemia, e animais que necessitarem de vermífugos oito ou mais vezes, num período de 
seis meses, devem ser descartados do rebanho.

Controle biológico
Uma alternativa para o controle de nematoides gastrointestinais em pequenos ruminan-
tes que tem sido amplamente investigada é o uso de controle biológico. Entre elas, a 
utilização de inimigos naturais como os fungos nematófagos tem ocorrido com relativo 
sucesso. Basicamente, os organismos agem como antagonistas do desenvolvimento 
das fases de vida livre dos nematoides, pois apresentam alta capacidade de propaga-
ção fecal e produção de armadilhas naturais que destroem as larvas dos vermes ainda 
no pasto (Araújo, 2009). Embora muitos estudos tenham sido conduzidos ao redor do 
mundo (Vilela et al., 2012) com diferentes espécies de fungos, as formulações comer-
ciais utilizam principalmente a espécie Duddingtonia fl agrans devido a sua efi ciência, 
facilidade de produção e segurança. São comercializados na forma de pellets com in-
dicação para ruminantes e cavalos. Em estudos realizados com o produto comercial no 
Brasil, o controle biológico com fungos nematófagos apresentou elevada capacidade 
predatória após a passagem pelo trato gastrintestinal de bovinos, caprinos e ovinos, 
sendo efi caz no controle dos nematoides gastrintestinais quando utilizado isoladamente 
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(Rodrigues et al., 2021; Vilela et al., 2012) ou em combinação com outras substâncias 
anti-helmínticas (Vilela et al., 2018). Atualmente esses produtos vêm sendo utilizados 
em ruminantes e cavalos a pasto de todas as idades nos Estados Unidos, Austrália e 
Nova Zelândia. Registra-se que para obter aprovação regulatória para uso comercial 
nessas jurisdições, um dossiê abrangente de dados de segurança para animais-alvo, 
humanos e o ambiente foi feito pelos órgãos reguladores, incluindo-se estudos de longo 
prazo de tolerância a altas doses em que nenhum resultado adverso foi encontrado, 
permitindo a aprovação regulatória (Lawlor; Healey, 2024).

Estratégias de engajamento 
Apesar de décadas tentando repassar mensagens sobre a gravidade do problema da 
resistência anti-helmíntica, a prática do criador permaneceu praticamente inalterada. 
Abordagens tradicionais de extensão, particularmente em torno do manejo de parasi-
tos, parecem ter sido, além de ineficazes, capazes de encorajar as modificações nas 
formulações dos produtos anti-helmínticos, além do incremento do uso combinado des-
ses produtos de diversas formas que só agravaram o problema. Impedir o avanço da 
resistência anti-helmíntica e atingir a gestão sustentável do parasitismo requerem ati-
tudes, conhecimento e mudança de comportamento. Porém, esse não é um problema 
exclusivo das instituições de pesquisa e desenvolvimento, mas sim um desafio para 
todos os participantes do setor: criadores, cooperativas, empresários, pesquisadores, 
fabricantes, vendedores, consultores e técnicos em geral.

No campo, a adoção de programas de controle baseados em estratégias validadas 
pode ser melhorada com a participação ativa dos criadores. Dessa forma, mudanças 
substanciais de comportamento poderão ser observadas e com muitas lições aprendi-
das. Porém, o processo de compartilhamento do conhecimento deverá ser baseado na 
igualdade: cada qual no processo, trazendo sua própria experiência e conhecimento e 
que precisa ser valorizado e integrado às novas práticas. 

Ferramentas digitais
A era digital nos oferece uma grande oportunidade para massificar a informação sobre 
o controle integrado, sendo uma das estratégias mais importantes para o aumento da 
adoção por parte dos usuários. Nesse sentido, conteúdos técnicos poderão ser dispo-
nilizados on-line e de forma permanente. Exemplos de sucesso são conhecidos em 
países como Australia (WormBoss), Nova Zelândia (WormWise) e Reino Unido (Scopus 
Initiative) e, mais recentemente, no Brasil (Paratec - Embrapa).

Mais especificamente, o programa Paratec Vermes foi criado pela Embrapa Caprinos 
e Ovinos com objetivo de se tornar uma estratégia nacional de controle da verminose 
em pequenos ruminantes. Destina-se a ajudar os produtores e técnicos a gerenciarem 
a infecção não apenas hoje, mas de forma sustentável para o futuro. Por meio do por-
tal Paratec Vermes, os criadores têm acesso aos conhecimentos e técnicas necessá-
rios para gerenciarem efetivamente a verminose e a resistência às drogas. Trata-se de 
uma estratégia de manejo que integra serviços de pesquisa, educação, comunicação 
e extensão para produtores rurais, veterinários, zootecnistas, técnicos em geral e con-
sultores de venda de produtos veterinários. As recomendações podem ser atualizadas 
sempre que novas informações se tornem disponíveis na pesquisa sobre os helmintos 
que afetam a produtividade e o bem-estar dos animais.
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Considerações finais
O controle integrado de parasitos é a estratégia mais racional ao combate às parasi-
toses de pequenos ruminantes na atualidade. Ele pode impactar positivamente a pro-
dutividade, mas também oferece uma oportunidade de se obter vantagens adicionais, 
dependência reduzida aos produtos químicos, aliviar a pressão sobre o desenvolvimen-
to de resistência múltipla às drogas, com benefícios para os animais, meio ambiente e 
consumidores.
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Introdução

A produção de leite de cabra está difundida em todos os continentes e, atualmente, 
segundo a Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO), está 
estimada em 20.725.281,63 toneladas, ocupando a terceira posição no índice total de 
produção de leite. O maior volume produzido é o de leite de vaca (746.056.588,79 t), 
seguido das búfalas (137.761.642,79 t) (Faostat, 2023). A produção de leite de cabra 
corresponde a cerca de 2,6% da produção mundial de leite (Faostat, 2021).

A exploração de caprinos em diferentes sistemas produtivos, e com diferentes finalida-
des, é uma realidade no Brasil que, em 2022, contava com um rebanho de 12.366.233 
cabeças. Em 2020 havia 161.368 animais na região Norte, 11.497.991 no Nordeste, 
154.560 no Sudeste, 187.679 no Sul e 100.088 no Centro Oeste. Minas Gerais con-
tabilizava 75.863 caprinos em 2020 (IBGE, 2022). Segundo IBGE (2022), a produção 
de leite de cabras se concentra na região Nordeste, que representava, então, 85% do 
total nacional, com cerca de 18 milhões de litros de leite (70% da produção nacional). 
A região Sudeste era a segunda produtora de leite de cabra, 6,4 milhões de litros, com 
cerca de 11 mil cabras ordenhadas e representava 11% do total brasileiro (Heidorn et 
al., 2022).

Segundo Fonseca e Bruschi (2009), citados por Delgado Júnior et al. (2020), a produção 
de leite de cabra no Brasil se concretizou a partir da primeira importação de caprinos 
leiteiros em 1975, mas ainda representa um baixo volume quando comparado ao leite 
de vaca. Entretanto, essa produção, ainda singela, representa uma importante fonte de 
alimentação em algumas regiões mais carentes economicamente e também importante 
forma de comercialização de produtos lácteos com propriedades distintas, com valor 
agregado e sabores diversos, que atendem aos anseios de grupos sociais economica-
mente mais privilegiados, típicos das regiões mais desenvolvidas do país. 

Dados apontam que estados do Norte e Nordeste respondem pela maior produção do 
leite de cabra no Brasil, sendo a Paraíba o principal estado produtor. Nessas regiões, a 
informalidade é mais evidente e parte da produção do leite é vendida para programas de 
merenda escolar. O Sudeste é a segunda maior bacia leiteira, e Minas Gerais responde 
pela terceira posição no ranking de produção de leite de cabra nessa região. Tanto no 
Sudeste quanto no Sul do país, prevalecem rebanhos mais especializados para a pro-
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dução de leite, com maior profissionalização dos estabelecimentos e comercialização 
formal, o que aumenta os custos e a participação em sistemas agroindustriais, com 
presença de produções verticalizadas e de agroindústrias (Delgado Júnior et al., 2020; 
Magalhães et al., 2021). 

Delgado Júnior et al. (2020) relatam que, apesar do aumento verificado ao longo dos 
anos (2006-2017) sobre o número de propriedades e do efetivo rebanho caprino, houve 
uma retração do mercado de produção de leite na ordem de 30%, o que culminou na 
redução do número de cabras ordenhadas e na quantidade de leite produzido no país. 
Os estados da Paraíba, Bahia e Minas Gerais concentravam os maiores volumes de 
leite produzidos no Brasil, este último, apresentando índices positivos de crescimento 
da produção no período analisado. São vários os fatores que justificam a retração men-
cionada, podendo-se destacar a falta de políticas púbicas aplicadas à atividade, falta de 
apoio financeiro, falta de legislação específica que facilite o comércio entre as regiões, 
ou mesmo falhas relacionadas à divulgação das vantagens e benefícios e estratégias 
de marketing dos produtos lácteos caprinos. 

Ademais, ainda como um produto de menor reconhecimento entre os brasileiros, de-
tentor de características únicas e marcantes, a qualidade do leite de cabra deve ser 
assegurada para que se possa conquistar novos consumidores e ampliar as possibi-
lidades de seu mercado, independentemente do cenário produtivo em que se insira a 
cadeia (Bomfim et al., 2013). Esses autores relatam que a comercialização dos pro-
dutos de leite se destaca mais com a produção de leite pasteurizado para programas 
governamentais nos estados do Nordeste e como leite congelado, leite longa vida, 
leite em pó, iogurtes e queijos nos estados do Sudeste e Sul.  Heidorn et al. (2022) 
mencionam também as realidades diferentes entre o Nordeste e o Sudeste quanto à 
cadeia produtiva do leite de cabra. Na primeira região, destaca-se um sistema mais 
organizado de aquisição, industrialização e distribuição do leite nos referidos progra-
mas, entretanto, destacam que os produtores das maiores bacias leiteiras têm buscado 
novas alternativas para escoar a produção excedente e ampliar a sua renda. Já para 
a região Sudeste, citam pioneirismo quanto à legislação sanitária, ao marketing, à co-
leta a granel e à produção de derivados lácteos diversos, mencionando a existência 
de indústrias de atuação regional ou nacional e a verticalização que comercializam os 
produtos nos grandes centros urbanos.

No tocante à legislação, o Brasil conta, desde o ano 2000, com a publicação do re-
gulamento técnico de identidade e qualidade do leite de cabra, na forma da Instrução 
Normativa nº 37, de 31 de outubro de 2000, pelo Ministério da Agricultura e Pecuária 
(Mapa) (Brasil, 2000). Portanto, o conhecimento dessa normativa e dos parâmetros 
estabelecidos para a qualidade do leite de cabra é imprescindível para os produtores, 
técnicos e industriais envolvidos nessa cadeia produtiva, pois não conformidades po-
dem determinar o não aproveitamento do leite cru, gerando sérios problemas para a 
sua comercialização. Adicionalmente, com o emprego cada vez mais marcante de pa-
gamento diferencial por qualidade, torna-se mister o monitoramento da composição do 
leite de cabra dos fornecedores que o enviam para as indústrias de beneficiamento, 
bem como a adequação desses parâmetros, para que obtenham melhor remuneração 
e permaneçam na atividade. Ainda, se considerarmos que o leite de cabra tem grande 
comercialização na forma pasteurizada, qualquer modificação na sua composição e 
qualidade geral poderá determinar a menor aceitação pelos consumidores e a divulga-
ção de informações não desejáveis para a manutenção desse produto no mercado. 
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Pensando no amplo uso nos programas de merenda escolar (que está sendo buscado 
no estado de Minas Gerais por iniciativas de algumas prefeituras), e considerando que 
crianças que consomem o leite de cabra diariamente podem criar uma memória gusta-
tiva, transformando-se em futuros consumidores, a manutenção da qualidade do leite 
cru de cabra se torna ainda mais importante para o futuro da cadeia. No que diz respeito 
à produção verticalizada ou industrializada, mais típica das regiões Sul e Sudeste, os 
principais consumidores dos derivados do leite de cabra são indivíduos de maior poder 
aquisitivo e com alta expectativa de qualidade dos produtos, o que torna o atendimento 
aos padrões de qualidade também um importante desafio (Bonfim et al., 2013). 

Heidorn et al. (2022) registraram, num estudo sobre a produção de leite de cabra em 
que ouviram técnicos especializados e produtores do Nordeste, Sudeste e Sul, que na 
caprinocultura leiteira existem produtores que buscam a diferenciação no mercado com 
produtos e receitas próprias e trabalho com turismo rural, mas que o cenário é hetero-
gêneo, pois muitos produtores focam no fornecimento de leite para laticínios privados ou 
ligados aos programas de aquisição de alimentos do governo brasileiro. Na análise dos 
questionários, registrou-se que os produtores que visam se especializar na produção de 
leite de cabra e derivados buscam mais instrução, com grande parte dos entrevistados 
possuindo formação de nível superior e/ou pós-graduação, o que facilita o aprendizado 
e a capacitação profissional. 

Qualidade do leite de cabra
A composição do leite de cabra o torna um alimento adequado em diversas situações, 
envolvendo o seu elevado valor nutricional, o reconhecimento como substituto ideal em 
alguns casos de alergias e má digestão de produtos elaborados com leite de vaca e, 
também, seu sabor peculiar, tão importante para a determinação de produtos distintos 
sensorialmente. Na Tabela 1, é apresentada a composição média dos leites de peque-
nos ruminantes, vaca e leite humano, para fins de conhecimento e comparação, extraí-
da de uma revisão publicada por Park et al. (2007).

Tabela 1. Composição média dos nutrientes básicos nos leites caprino, ovino, bovino e 
humano.

Composição Cabra Ovelha Vaca Humano

Gordura (%) 3,8 7,9 3,6 4,0

Sólidos não gordurosos (%) 8,9 12,0 9,0 8,9

Lactose (%) 4,1 4,9 4,7 6,9

Proteína (%) 3,4 6,2 3,2 1,2

Caseína (%) 2,4 4,2 2,6 0,4

Albumina e Globulina (%) 0,6 1,0 0,6 0,7

Nitrogênio não proteico (%) 0,4 0,8 0,2 0,5

Continua...
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Composição Cabra Ovelha Vaca Humano

Cinzas (%) 0,8 0,9 0,7 0,3

Calorias/ 100 mL 70 105 69 68

Fonte: Adaptado de Park et al. (2007).

Cabe destacar que o leite de cabra tem a característica típica de possuir um sabor di-
ferenciado dos demais leites de espécies domesticadas pelos humanos, relacionado 
principalmente ao seu conteúdo mais rico em ácidos graxos de cadeia curta (AGCC) 
(caproico, caprílico e cáprico), os quais conferem seu aroma típico. Além desse efeito 
no sabor, a maior quantidade desses AGCCs torna a digestão do leite de cabra mais 
facilitada, uma vez que o seu ponto de fusão se aproxima das nossas temperaturas 
corporais e porque são atacados mais facilmente pelas enzimas digestivas (Sanz 
Sampelayo et al., 2007). A constituição média de glóbulos de gordura de menor ta-
manho (2-3µm) e a ausência de aglutinina (Madureira et al., 2017) também tornam o 
ataque enzimático mais favorecido, facilitando ainda mais a sua digestão.

No tocante às proteínas, o arranjo micelar das proteínas do leite de cabra também 
favorece a ação enzimática, sendo sua digestão facilitada também por isso. Ressal-
ta-se que esse leite tem, naturalmente, menores concentrações de alfa-s1-caseínas 
(20%), o que pode torná-lo menos alergênico para indivíduos sensíveis a essa prote-
ína, além de também possuir a Beta-caseína A2, que não está associada aos efeitos 
inflamatórios intestinais que podem ser observados em alguns indivíduos sensíveis. 
Essas características peculiares das proteínas do leite de cabra promovem modifica-
ções em seu perfil de coagulação enzimática durante a produção de queijos.

Esse leite também é reconhecido como sendo mais rico em oligossacarídeos, que 
tem ação probiótica, o que pode promover ainda mais o consumo de seus derivados, 
com a alegação de alimento funcional. Diversos estudos já foram feitos visando de-
senvolver produtos com esse apelo com base no emprego do leite de cabra (Santos 
et al., 2012 e Paula, 2012, citados por Bomfim et al., 2013).

O teor de cálcio do leite de cabra é também superior ao observado no leite de vaca, 
assim como o teor de potássio (Park et al., 2007). Esses dados sugerem uma ade-
quação do leite de cabra e de seus derivados para a mineralização óssea e demais 
funções dependentes desses minerais.

Outra característica particular do leite caprino é a elevada contagem celular média. 
Madureira et al. (2017) mencionam que a secreção predominantemente do tipo apó-
crina pela glândula mamária desses animais promove a liberação de partículas cito-
plasmáticas, geralmente anucleadas, que têm tamanho semelhante às células so-
máticas e que podem conter grande quantidade de RNA e proteínas, promovendo a 
leitura de maiores contagens, quando empregados métodos de contagem padroniza-
dos para o leite de vaca.

Visando a padronização da qualidade do leite cru de cabra, a Instrução Normativa 
nº 37, de 31 de outubro de 2000 (Brasil, 2000) estabelece critérios relacionados às 
características de produção do leite de cabra, bem como define os parâmetros a 
serem observados. Nesse sentido, menciona que esse leite cru deve ter avaliada a 

Tabela 1. Continuação.
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sua composição centesimal, a contagem bacteriana total e seus aspectos sensoriais, 
conforme demonstrado na Tabela 2.

Tabela 2. Parâmetros de qualidade do leite de cabra, segundo a Instrução Normativa nº 
37, de 31 de outubro de 2000, do Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa).

Parâmetro de qualidade Valores

Teor de gordura (%) > 2,9

Teor de proteína total (%) ≥ 2,8

Teor de lactose (%) ≥ 4,3

Teor de sólidos não gordurosos (%) ≥ 8,2

Teor de cinzas (%) ≥ 0,7

Acidez titulável (% de ácido lático) 0,13 a 0,18 

Densidade relativa a 15/15 oC (g/mL) 1,028-1,034

Índice crioscópico (oH) -0,550 a -0,585

Contagem padrão em placas (Unidade Formadora de 
Colônia por mL de leite) <500.000

Adequação do leite de cabra aos parâmetros legais vigentes
Já há um bom tempo, registros da literatura nacional vêm destacando que o leite de 
cabra de diferentes regiões do Brasil não vem se adequando integralmente aos parâme-
tros sugeridos na Instrução Normativa nº 37 de 2000. Portanto, a demanda por revisão 
dos parâmetros constantes na norma é feita por diferentes entidades e interessados na 
cadeia produtiva do leite de cabra. Cabe destacar que no ano de 2023 foi criada uma 
Comissão do Mapa, com corpo técnico pertencente ao Serviço de Inspeção Federal 
(SIF), visando avaliar a realidade nacional e adequar a norma vigente para que registros 
de não conformidade equivocados não venham a ocorrer quando da análise dos leites 
dos produtores pelos órgãos de inspeção.

Há 12 anos, Cordeiro et al. (2011) avaliaram a composição de leite de cabra na região 
Sudeste do Brasil (citados por Bomfim et al., 2013). Em seu trabalho, registraram va-
lores dos parâmetros de qualidade do leite em função dos meses do ano numa série 
histórica de 10 anos de avaliação e encontraram as seguintes médias gerais: gordura 
do leite igual a 3,38%, proteína de 2,93%, lactose de 4,30%, sólidos totais de 11,50%. 
Os autores verificaram que nenhuma média dos teores de gordura, proteínas e sólidos 
totais ficaram abaixo do teor proposto para o leite integral, quando observadas as mé-
dias históricas de cada mês do ano. Entretanto, o equivalente não pode ser dito para 
os valores mensais de lactose, pois houve meses (mais quentes) em que as médias se 
mostraram inferiores aos 4,3% mencionados como mínimo pela norma federal.

Em 2017, Figueiredo (2017) fez um levantamento da qualidade do leite de cabra es-
tocado sob refrigeração na região da Zona da Mata Mineira e também observou ina-
dequações quanto aos teores de lactose (em 57,14% das propriedades) e de sólidos 
desengordurados - SNG (em 71,42% das propriedades), com valores médios de 4,1% 
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(3,39% a 4,45%) e 7,9% (6,80% a 8,33%), respectivamente. Nessa pesquisa, a autora 
observou adequação de todas as amostras quanto aos valores de densidade (média de 
1,030 g/mL e variação de 1,029 g/mL a 1,031 g/mL). Para o índice crioscópico (média 
de -0,570 oH), valores tão elevados quanto -0,446 oH e tão baixos quanto -0,659 oH fo-
ram observados, indicando a presença de não conformidades. Outros autores também 
observaram inadequações quanto aos valores de SNG do leite de cabra, registrando 
médias de 7,9% e 7,8% (Andrade, 2000; Feijó, 2003).

Madureira et al. (2017), por sua vez, verificaram amostras individuais de leites de cabras 
Alpina, Toggenburg e Saanen no estado de São Paulo e registraram mediana geral de 
2,65% para o teor de gordura, 3,02% para proteínas, 4,40% para lactose e 11,1% para 
o extrato seco total (EST). Os valores mais baixos observados para a gordura láctea 
foram atribuídos à falta de homogeneização das dietas entre as propriedades fornece-
doras do leite, sendo que os menores valores foram registrados nos leites de animais da 
raça Saanen. Fato interessante neste estudo foi que, para leite de cabras Toggenburg, 
os valores de lactose se mostraram inferiores ao descrito na legislação, com média de 
4,06% e intervalos entre 3,84% e 4,29%, podendo-se, aqui novamente, registrar um 
grau de não conformidade quanto à legislação. 

Sobre a contagem de células somáticas, Cordeiro et al. (2011), citados por Bomfim et 
al. (2013) observaram média de 1,34 x 106 células por mL de leite, registrando valores 
nessa ordem nas médias históricas de todos os meses do ano. Madureira et al. (2017), 
analisando leite obtido de 103 metades mamárias em capris no estado de São Paulo, 
relataram mediana de 4,06 x 105 células por mL de leite e mencionam o trabalho de 
Paape et al. (2001), que citaram valores de referência para leite de cabras livres de 
infecção mamária entre 2,7 x 105 células por mL a 2,0 x 106 células por mL. Esses auto-
res também citam Vilanova et al. (2008), que encontraram valor mediano de contagem 
de células somáticas (CCS) em cabras criadas no Rio Grande do Sul igual a 6,45 x 
105 células por mL de leite. Figueiredo (2017) também encontrou médias de 1,04 x 106 
células por mL nos leites de 14 propriedades situadas na Zona da Mata Mineira. 

Madureira et al. (2017) citam que infecções de glândulas mamárias causadas por bacté-
rias e pelo vírus da artrite-encefalite caprina (CAEV) elevam a CCS do leite caprino, pela 
migração de leucócitos mono e polimorfonucleares oriundos da circulação sanguínea 
para combater a infecção. Mencionam, ainda, variáveis como clima e sistemas de cria-
ção como fontes de variação nessas contagens. Pesquisa realizada por Birgel Júnior et 
al. (2007) já relatava que o vírus da CAEV promove aumento da celularidade em leite 
de cabra, além de estar associado com reduções nos percentuais de lactose, quando as 
cabras tinham ou não endurecimento difuso da mama, e de gordura, proteína e sólidos 
totais quando havia sinais de endurecimento difuso nas mamas.

Quanto à contagem padrão em placas (CPP), Figueiredo (2017) relatou mediana igual a 
2,57 x 106 unidades formadoras de colônia (UFC) por mL de leite, superior ao limite má-
ximo de 5,0 x 105 UFC por mL de leite descrito na legislação federal, com cerca de 92% 
das amostras analisadas não conformes (Tabela 3). 

Os achados de não conformidade quanto aos teores de lactose, extrato seco desengor-
durado (ESD) e matéria gorda em amostras de leite de cabra não se restringem a pes-
quisas realizadas no Sul ou no Sudeste do país. Pereira et al. (2005), avaliando amostras 
de leite de cabra pasteurizado distribuídas em um programa social no estado da Paraíba 
verificaram inadequações em 38,1% das amostras quanto aos ESD, 9,5% quanto ao 
teor de lactose e 9,5% quanto à matéria gorda, todos relacionados a valores inferiores ao 
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parâmetro legal da IN nº 37, de 31 de outubro de 2000. Cabe destacar que, do montante 
total de amostras por município estudado, apenas 2,45% encontravam-se à margem dos 
padrões oficiais. Os demais parâmetros, como acidez em ácido lático, extrato seco total, 
teor de proteínas e densidade estavam consonantes com os padrões legais.

Tabela 3. Contagem (unidades formadoras de colônia - UFC) de micro-organismos me-
sófilos aeróbios, proteolíticos, lipolíticos, psicrotróficos totais e Contagem Bacteriana 
Total (CBT) em leite de cabra cru estocado por 7 dias em tanque de expansão. 

Análise Mediana Coeficiente 
de Variação 

Valor 
Máximo 

Valor 
Mínimo 

CBT (UFC por mL) 2,57 x 106 47,31 4,0 x 106 4,0 x 104 

Mesófilos aeróbios (UFC por mL) 1,2 x 107 175,19 2,5 x 108 2,5 x 104 

Psicrotróficos totais (UFC por mL) 2,9 x 107 225,51 6,6 x107 2,5 x 105 
Fonte: Adaptado de Figueiredo (2017).

Moraes (2017), em estudo sobre o leite de cabra em rebanhos na Paraíba e em Per-
nambuco, com 607 amostras, verificou também um razoável número de não confor-
midades quanto aos parâmetros de qualidade, sendo a lactose o maior representante 
(32,8%), seguida pelo teor de gordura (20%), 13,5% para proteína total e sólidos 
não gordurosos com 21,13% de inadequação ao parâmetro legal. Registrou também 
15,2% de não conformidade quanto à CPP. Entretanto, de modo geral, a autora con-
siderou que as amostras analisadas estavam adequadas quanto à IN nº 37, de 31 de 
outubro de 2000, com composição físico-química e condições sanitárias adequadas, 
uma vez que os valores médios descritos estavam dentro dos padrões. Em outro es-
tudo realizado nesses mesmos estados, Egito et al. (2023) avaliaram 2.262 amostras 
de leite coletadas em latões, observando valor médio abaixo do exigido pela legisla-
ção para o extrato seco desengordurado, o que parece estar relacionado aos baixos 
teores de lactose. Além disso, esses autores também relataram uma influência da 
estação do ano nos resultados encontrados, observando um maior número de não 
conformidades em relação à legislação no período seco, o que pode estar relacionado 
à alimentação dos animais.

No exterior também já foram observados valores de lactose em leite de cabras da raça 
Alpina (principalmente) e Saanen inferiores ao mínimo de 4,3% sugerido na legisla-
ção brasileira. Esses animais, em quatro experimentos registrados na literatura, eram 
alimentados com pastagens ou feno e com concentrados, e apresentaram produções 
médias de leite oscilando entre 2,95 kg/dia a 4,12 kg/dia, com teores de lactose entre 
4,06 e 4,26%. Em outros dois experimentos nas mesmas situações de alimentação e 
com cabras Saanen, valores de 4,33 % e 4,46% de lactose foram observados. Os au-
tores da revisão sugerem que o conteúdo de lactose não é muito investigado nesses 
experimentos, mas que não varia significativamente, exceto quando as cabras estavam 
confinadas e os teores se mostraram mais elevados. Interessante registrar que mesmo 
com as dietas ricas em concentrado (0,66 kg/litro), o teor de lactose das cabras Alpinas 
não alcançou 4,2% de lactose (Morand-Fehr et al., 2007).

Visando sumarizar alguns dados obtidos, na Tabela 4 encontram-se valores médios de 
parâmetros de qualidade do leite de cabra relatados em diferentes experimentos con-
duzidos no Brasil. Em negrito, destacam-se dados não conformes quanto ao padrão de 
qualidade brasileiro.
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Diante do relatado, percebe-se uma importante ocorrência de não conformidades do lei-
te de cabra brasileiro aos parâmetros ditados pela normativa do ano 2000, seja quanto 
a requisitos físico-químicos, quanto a microbiológicos. Esses dados denotam a provável 
necessidade de revisão de alguns valores propostos pela norma, tais como os teores de 
lactose e de sólidos desengordurados, uma vez que eles são menos propensos a altera-
ções relacionadas a questões de manejo das cabras leiteiras. Por outro lado, inadequa-
ções nos teores de gordura, proteína e elevadas contagens de células somáticas  (CCS)
e microbianas (CPP) indicam a necessidade de adequação do manejo no processo de 
criação, ordenha e manipulação do leite de cabra, por parte dos produtores. Somente 
adotando medidas higiênico-sanitárias no processo produtivo será possível melhorar 
a qualidade do leite de cabra cru, e, consequentemente, favorecer a cadeia produtiva, 
melhorando a aceitação do produto pelo consumidor, elo final dessa cadeia.
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Introdução

Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) indicam que o Brasil apre-
sentava, em 2021, um efetivo caprino de 12 milhões de cabeças, sendo 71,8 mil em 
Minas Gerais (IBGE, 2023). Em relação ao rebanho ovino, Minas Gerais possuía 206 
mil cabeças, o que corresponde a 1% do rebanho nacional (IBGE, 2023). Esses dados 
incluem os animais criados também para a produção de carne e lã, sendo a produção 
de leite de cabra e ovelha muito pequena. A caprinocultura leiteira é uma atividade mais 
tradicional que a ovinocultura leiteira, e o consumo de leite de cabra na forma fluida (pas-
teurizado, UHT ou reconstituído) tem importância significativa em algumas regiões do 
país, o que é influenciado por programas governamentais de aquisição de leite (Delgado 
Júnior et al., 2020). Isso não é observado para o leite ovino que, pela sua maior riqueza 
em sólidos totais, é pouco utilizado para o consumo na forma fluida (Mohapatra et al., 
2019).

Contudo, os produtos derivados do leite de cabra e ovelha vêm despertando interesse 
no consumidor brasileiro. Isso está atrelado às mudanças no mercado brasileiro de lác-
teos, que tem apresentado uma diminuição da importância do leite fluido e concomitante 
aumento da participação dos derivados nas vendas, principalmente os queijos (Nardy 
et al., 2019).  Além disso, a percepção do consumidor também está evoluindo, com o 
consumo de uma variedade maior de queijos, o que parece ser estimulado, entre outros 
fatores, por ações de valorização de produtos tradicionais ou regionais, concursos e 
outros eventos gastronômicos, presença em programas de televisão, revistas e mídias 
sociais. Apesar de o queijo de leite de vaca ser o foco principal dessas mudanças, isso 
também tem beneficiado os queijos feitos com leite de cabra e de ovelha. Em enquete 
feita por Pimenta et al. (2021), com consumidores de diferentes regiões brasileiras, ob-
servou-se que 57% já provaram produtos caprinos e 43% certamente os consumiriam, 
sendo os queijos o produto com maior pretensão de compra. Esses derivados têm se 
tornado produtos gourmet e não apenas produtos com apelo terapêutico, como tradi-
cionalmente observado para o leite e derivados caprinos, às vezes consumidos apenas 
como um substituto dos produtos de leite de vaca por pessoas com intolerância ao leite 
desta espécie.

Conquistar mercados e comercializar o leite e seus derivados estão entre as principais 
dificuldades da cadeia produtiva de caprinos e ovinos. Ainda existe preconceito com o 
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sabor dos produtos, principalmente caprinos, e bastante desconhecimento em relação 
aos produtos oriundos de pequenos ruminantes (Delgado Júnior et al., 2020; Pimenta et 
al., 2021). Além disso, por serem cadeias produtivas muito recentes no Brasil, o empre-
endedorismo e a busca por inovações são aspectos essenciais para o desenvolvimento 
da atividade em um ambiente (institucional, legal, mercadológico) nem sempre favorável.

Portanto, o objetivo desse texto é apresentar algumas das principais características 
físico-químicas e sensoriais do leite e dos derivados do leite de cabra e de ovelha que 
impactam na compra e no consumo desses produtos, bem como fazer uma reflexão 
sobre o mercado consumidor e como a inovação pode ser uma ferramenta para a maior 
valorização desses alimentos.

Composição do leite de cabra e ovelha
A composição centesimal do leite de cabra é muito semelhante à do leite bovino (Tabela 
1); as principais diferenças entre esses leites estão relacionadas à composição e tama-
nho dos glóbulos de gordura e micelas de caseína. No leite de cabra, o diâmetro médio 
dos glóbulos é menor, e as micelas são mais mineralizadas, menos hidratadas e têm 
menor estabilidade térmica. O leite de ovelha, contudo, é caracterizado por um maior 
teor de sólidos, principalmente gordura e proteína (Tabela 1), porém apresenta algumas 
características semelhantes ao leite de cabra. Tanto o leite de cabra quanto o de ovelha 
são mais digestíveis e menos alergênicos (menor teor de alfa-S1 caseína) que o leite de 
vaca (Alichanidis et al. 2016; Mohapatra et al., 2019). 

Tabela 1. Composição química média e intervalo de variação dos leites de cabra, vaca 
e ovelha.

Parâmetro (%)
Espécie produtora

Vaca Cabra Ovelha

Sólidos totais 12,7 (10,5-13,7) 13,2 (11,9-16,3) 17,8 (10,8-14,5)

Proteína 3,4 (2,9-5,0) 3,6 (2,5-5,1) 5,7 (5,0-6,5)

Gordura 3,8 (2,5-6,0) 4,3 (2,5-5,1) 7,4 (5,1-9,0)

Lactose 4,8 (3,6-5,5) 4,4 (3,9-6,3) 4,8 (3,7-5,5)

Cinzas 0,7 (0,6-0,9) 0,8 (0,7-0,11) 0,9 (0,7-1,0)

Fonte: Adaptado de Alichanidis et al. (2016).

Padrões legais para os leites de cabra e ovelha são muito escassos e atualmente a legis-
lação federal brasileira contempla apenas o leite de cabra, apesar de já existirem propos-
tas para a futura legislação do leite de ovelha. Na Tabela 2, estão indicados os padrões 
exigidos pela legislação brasileira para o leite de cabra e vaca. Pode-se observar que os 
valores exigidos para esses leites são bastante semelhantes. Ressalta-se que o teste do 
Alizarol, utilizado para estimar a acidez e estabilidade do leite de vaca (Brasil, 2018), não 
é feito no leite de cabra (Brasil, 2000), devido à menor estabilidade desse leite e, por isso, 
não foi apresentado na tabela. 

O leite ovino apresenta acidez naturalmente mais elevada (0,22 g a 0,25 g de ácido lá-
tico/100 mL), maior densidade (1,0347 g/mL a 1,0384 g/mL) e índice crioscópico médio 
de -0,570ºH (Park et al., 2007).
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Tabela 2. Padrão físico-químico do leite integral de cabra e de vaca segundo a legisla-
ção brasileira.

Parâmetro
Espécie

Cabra Vaca

Sólidos Não-Gordurosos (%) 8,20 8,4

Gordura (%) Teor original 3,0

Proteína Total (N x 6,38) (%) 2,8 2,9

Lactose (%) 4,3 4,3

Acidez (g de ácido lático/100 mL) 0,13 a 0,18 0,14 a 0,18

Densidade relativa (g/mL) 1,028 a 1,034 1,028 a 1,034

Índice Crioscópico (ºH) -0,550 a -0,585 -0,530 a -0,555

Fonte: Adaptado de Brasil (2018) e Brasil (2000).

O leite de cabra é reconhecido por seu sabor e aroma característicos, diferentes do leite 
de vaca, principalmente por apresentar maiores teores de ácidos graxos de cadeia curta 
e média. Esse sabor repercute nos produtos derivados, de maneira mais ou menos mar-
cante. Nos queijos frescos, por exemplo, o sabor é leve, mas se torna mais pronunciado 
durante a maturação (Morgan; Gaboriti, 2001). Os produtos caprinos também são mais 
susceptíveis à lipólise, o que pode provocar defeitos de rancidez e originar queijos ma-
turados bem picantes. Independente do derivado a ser fabricado, a fim de evitar proble-
mas de off-flavour (sabor estranho), são necessários cuidados na obtenção e posterior 
manipulação do leite para o processamento. Tempo e temperatura de armazenamento 
são pontos críticos, pois algumas vezes a pequena produção diária não justifica o bene-
ficiamento imediato e o leite deve ser congelado ou mantido sob refrigeração por algum 
tempo até que se obtenha volume satisfatório. 

O leite ovino tem sabor mais neutro e teores de sólidos totais maiores do que o leite de 
cabra e de vaca. Isso tem um impacto muito grande na fabricação de derivados (Moha-
patra et al., 2019); o rendimento da fabricação de queijo ovino, por exemplo, é maior 
do que o observado para o leite caprino e para o leite de vaca. Além disso, os queijos 
normalmente têm uma textura mais amanteigada e geram uma sensação de riqueza 
sensorial. As propriedades do iogurte também são muito diferentes. Enquanto o produto 
feito com leite de ovelha é bastante espesso (Mohapatra et al., 2019), o iogurte com leite 
de cabra é mais líquido, com menores firmeza, consistência, coesividade e viscosidade 
(Miocinovic et al., 2016). 

Produtos derivados do leite de cabra e ovelha: entre tradição e 
inovação
A variabilidade de produtos que pode ser feita com o leite de cabra e ovelha é muito 
grande. O leite de cabra fluido é um dos mais comuns e conhecidos e divide o mercado 
com queijos, iogurte e outros leites fermentados, doce de leite, manteiga e até sorvete. 
De maneira geral, os mesmos produtos que são fabricados com leite de vaca podem ser 
feitos com o leite de pequenos ruminantes, desde que as técnicas de produção sejam 
adaptadas. 
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Não existem muitos dados sobre o destino do leite e nem sobre o consumo de queijos 
e outros derivados de leite de pequenos ruminantes no Brasil. Contudo, considerando 
todos os tipos de queijo, independente da origem do leite, o que se observa em nosso 
país é um aumento no consumo de queijos, que passou de 1,71 kg de queijo em 2005 
para 3,75 kg em 2016 (Nardy et al., 2019). Para ilustrar, a Tabela 3 mostra os tipos de 
produtos de leite de cabra e de ovelha que já foram adquiridos por consumidores de 
Goiás e Distrito Federal. Deve-se sublinhar que, nesse estudo, o queijo foi o produto 
mais comprado e com maior intenção de compra (Heidorn et al., 2023). Isso reforça a 
ideia de que, atualmente, os queijos são, provavelmente, o principal destino do leite de 
pequenos ruminantes no Brasil.

Tabela 3. Categorias de produtos que já foram adquiridos por consumidores de lácteos 
de origem caprina ou ovina de Goiás e Distrito Federal e porcentagem de pessoas que 
já compraram cada um dos tipos de derivados.

Produto 
Espécie (%)

Cabra Ovelha

Leite UHT 19,4 0

Leite pasteurizado 10,8 20,4

Leite em pó 4,3 0

Iogurte 2,2 9,3

Queijo fresco 47,3 37

Queijo maturado 30,1 42,6

Queijo de massa semidura 28,0 33,3

Outros 2,2 3,7

Fonte: Heidorn et al. (2023).

Os queijos frescos são os preferidos do público brasileiro (Braga et al., 2013; Heidorn et 
al., 2023), sendo esses queijos, juntamente com os de massa semidura e os iogurtes, 
os produtos mais frequentemente adquiridos (Heidorn et al., 2023). Porém, também se 
observa o surgimento de novas variedades e de produtos mais maturados com o sabor 
mais forte. Nos grandes centros urbanos, é possível encontrar produtos feitos com leite 
de cabra e de ovelha em supermercados e outras lojas especializadas, além da venda 
direta pelo produtor em feiras, on-line ou na propriedade. Deve-se realçar que os super-
mercados provavelmente representam o principal local de aquisição desses produtos 
(Delgado Júnior et al., 2021; Heidorn et al., 2023), em segundo lugar estão os empórios 
ou lojas especializadas (Heidorn et al., 2023).  Entretanto, apesar de presentes, muitas 
vezes esses produtos não são identificados pelo consumidor. Pesquisas mostram que 
mesmo entre os consumidores que conhecem o produto, muitos não têm o hábito de 
consumo e a dificuldade de encontrar esses produtos é uma das razões que justificam 
essa falta de hábito (Magalhães et al., 2016, Pimenta et al., 2021). Em alguns locais, a 
oferta é muito irregular e os produtos não são encontrados durante todo o ano (Celia et 
al., 2016; Magalhães et al., 2016).
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Os produtos caprinos são mais tradicionais e muito mais comuns nos pontos de ven-
da. Em estudo realizado em Goiás e no Distrito Federal, por exemplo, cerca de 43% 
de consumidores de lácteos já haviam comprado produtos de origem caprina e 25%, 
algum produto ovino (Heidorn et al., 2023). Além do leite, os queijos são os produtos 
mais frequentemente encontrados nos postos de venda, sejam eles queijos brasileiros 
tradicionais (ex. Frescal e Minas Padrão) sejam fabricados seguindo técnicas europeias 
(ex. Boursin, Camembert e Pecorino). Queijos importados também podem ser encontra-
dos, como o Serra da Estrela (Português), Pecorino (Italiano), Manchego e Iberico (Es-
panhóis), tipo Gouda (Holanda), Bûche de chèvre, Chèvre Frais e Roquefort (França). 
Em uma pesquisa realizada em Porto Alegre, foram identificados no comércio varejista, 
além do iogurte, leite UHT e em pó, e oito tipos de queijo de leite de cabra, entre nacio-
nais e importados: Gouda, Minas Frescal, Colonial, Quark, Mi-chèvre, Fresco Francês, 
Piramide e Boursin (Celia et al., 2016). 

Consumo de produtos caprinos e ovinos: espaço para inovação 
e empreendedorismo
O que leva uma pessoa a consumir ou a não consumir o leite e produtos derivados do 
leite de cabras e ovelhas? Nos últimos anos foram realizadas algumas pesquisas ten-
tando responder a essa pergunta. Esses estudos mostram que as razões para o baixo 
consumo são múltiplas e influenciadas pela região (Delgado Júnior et al., 2020; Lima et 
al., 2015; Pimenta et al., 2021). Um consumidor da região Nordeste, em que o consumo 
desses produtos é mais tradicional, não terá o mesmo comportamento e preferências 
do que um consumidor da região Sudeste, por exemplo. Um fator muito interessante 
verificado no estudo de Delgado Júnior et al. (2021) é a preponderância de indicações 
e redes sociais na decisão de consumir esses produtos. Isso também foi observado no 
estudo de Pasquim et al. (2023), em que muitos consumidores relataram ter provado os 
produtos de leite de cabra por recomendação de amigos ou médicos. Assim, pode-se 
inferir que uma experiência de consumo positiva ou negativa irá afetar a predisposição 
de um consumidor indicar esse alimento, impactando, assim, no comportamento de 
outros consumidores.

Uma das barreiras bem conhecidas é o preconceito com o sabor característico desses 
produtos, principalmente caprinos, associado ao chamado “gosto de bode”. Delgado 
Júnior et al. (2021) perceberam que os aspectos sensoriais representavam uma bar-
reira ao consumo de produtos caprinos para 41% das pessoas. Valor mais baixo foi 
observado por Heidorn et al. (2023), tanto para os produtos caprinos (15,4%) quanto 
ovinos (12,2% das pessoas). Essa rejeição está relacionada a uma experiência prévia 
desagradável, contudo, é provável que muito desse preconceito esteja relacionado à 
falta de conhecimento, uma vez que muitos sequer provam os produtos derivados de 
pequenos ruminantes por imaginarem que o gosto é ruim. Dado que parece corroborar 
essa ideia é que quanto mais jovem for o consumidor, maior a probabilidade de con-
sumo de produtos caprinos (Lucena et al., 2018). Nesse mesmo trabalho, apenas 20% 
dos entrevistados em Fortaleza, CE, João Pessoa, PB e Rio de Janeiro, RJ declararam 
não gostar do queijo de cabra. Resultados diferentes foram observados em Viçosa, MG, 
onde a maioria dos entrevistados conhecia o leite de cabra, mas apesar disso não o 
consumia, e 64% disseram não gostar do sabor e do cheiro (Magalhães et al., 2016). 
Iniciativas que associam o turismo e outras atividades gastronômicas podem ser usadas 
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para tentar romper essa barreira do preconceito e estimular as pessoas a provarem os 
produtos. Isso já tem sido observado em algumas propriedades com criação de caprinos 
e ovinos que abrem suas porteiras ao público, gerando interesse nos consumidores, 
com consequente aumento nas vendas. Outra estratégia inovadora é a criação de “ro-
tas de queijos” que criam trajetos ou caminhos turísticos, permitindo que o público visite 
várias propriedades em uma mesma região.

O custo é um fator que limita a aquisição de produtos oriundos da caprino-ovinocultura 
(Lima et al., 2015, Pimenta et al., 2021). Na pesquisa de Lucena et al. (2018), 40% dos 
entrevistados declararam considerar os produtos caprinos caros. Cabe ressaltar que, 
apesar de o preço ser limitante, ele não é, necessariamente, o fator que determina ou 
não a compra de um produto. Fatores como “qualidade” (Delgado Júnior, 2020; Pimenta 
et al., 2021), aspectos sensoriais (sabor e odor) e benefícios à saúde são mais impor-
tantes que o preço na decisão de adquirir leite ou derivados de leite de cabra (Pimenta 
et al., 2021). Portanto, o “valor” que o consumidor associa a um produto é muito relativo 
e pode ser alterado se ele estiver consciente dos motivos que fazem com que esses 
produtos sejam mais caros e das vantagens que ele teria ao consumi-los. Outra possí-
vel estratégia é atuar em nichos de mercado em que o consumidor já esteja disposto a 
pagar mais para ter um produto diferenciado. 

O desconhecimento do produto e a falta de hábito estão entre as principais razões para 
a ausência de consumo (Lima et al., 2015; Delgado Júnior et al., 2020; Pasquim et al., 
2023). Em alguns tipos de mercado, esses fatores são mais importantes que o preço e 
os aspectos sensoriais (Heidorn et al., 2023), e parte do público-alvo declara que con-
sumiria mais se tivesse mais informações (Lima et al., 2015). Essa falta de informação 
é uma barreira ao consumo dos produtos de leite caprino e ovino (Heidorn et al., 2023). 
Em um trabalho realizado na comunidade acadêmica da Unesp em Botucatu, SP, ob-
servou-se que 90% dos entrevistados não conheciam os benefícios do leite de ovelha 
e 84% nunca tinham visto propaganda ou notícias sobre esse tipo de produto (Braga 
et al., 2013). No Paraná, um estudo mostrou que 47% dos consumidores entrevistados 
declararam não saber a diferença entre os leites de cabra e de vaca (Pasquim et al., 
2023). Ressalta-se que a demanda por informações mais detalhadas sobre os produ-
tos consumidos é uma tendência marcante no mercado de alimentos de maneira geral 
(Siqueira, 2019). Uma inciativa que surgiu visando divulgar as características desses 
produtos é o projeto “Caravana do leite de cabra e  ovelha”, coordenado pela Embrapa 
Caprinos e Ovinos. O objetivo do projeto é levar informação técnico-científica sobre a 
caprino-ovinocultura até o público consumidor e técnico, para uma maior valorização do 
produto. Também podemos enfatizar as iniciativas de alguns produtores que desenvol-
vem materiais informativos sobre os seus produtos, publicando em suas redes sociais e 
distribuindo em grupos de whatsapp e outros meios de comunicação.

O marketing dos produtos oriundos da caprino-ovinocultura pode ter diferentes abor-
dagens (Rohenkohl et al., 2011), como o enfoque na “saúde” (Ribeiro; Ribeiro, 2010), 
oferecendo produtos com propriedades nutracêuticas ou para pessoas com problemas 
particulares (alergia, problemas digestivos, etc.), desde que isso tenha um embasa-
mento científico. Inclusive, a procura por produtos saudáveis e nutritivos é uma forte 
tendência de mercado (Siqueira, 2019). Os produtos feitos com leite de cabra e de 
ovelha já possuem a imagem de produtos com maiores benefícios à saúde (Delgado 
Júnior et al., 2020; Pimenta et al., 2021) e isso pode ser incorporado à estratégia de 
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marketing dos produtores. Em estudo realizado na Zona da Mata mineira, quase 60% 
dos consumidores de leite de cabra e 75% dos de queijo de leite de cabra afirmam que o 
fator que motiva esse consumo é a busca por alimentos saudáveis ou por problemas de 
saúde (Delgado Júnior et al., 2020). Contrariamente, em pesquisa feita em São Paulo, 
SP, menos de 13% das pessoas declaram que esse fator é importante. Isso evidencia 
a grande diferença entre as regiões no que tange o consumo e comportamento dos 
consumidores e evidencia a necessidade de se trabalhar a comunicação de maneira 
diferente em cada local. 

Outro nicho de mercado que pode ser ocupado por produtos caprinos e ovinos é o 
de produtos gourmet. Esse já é um espaço ocupado por esses produtos, visto terem 
maior custo, porém o mercado pode ser mais bem explorado, fornecendo produtos que 
realmente trazem uma nova experiência ao público, tanto em relação ao sabor, quanto 
na apresentação e embalagem. Deve ser destacado que o tipo de produto fabricado e, 
consequentemente, o público-alvo desse produto também devem ser levados em consi-
deração na elaboração de campanhas de marketing e até na definição das embalagens 
e rótulos.

Além disso, é necessário identificar as características únicas desses produtos e criar no-
vas demandas de consumo. Pode-se valorizar, por exemplo, a proximidade do produtor 
e a fabricação de produtos em pequenas propriedades beneficiados no local. O público 
atual quer conhecer tanto a origem dos alimentos que consome, como quem os produ-
ziu, o tipo de ingrediente e a maneira como ele foi produzido (Siqueira, 2018). Alguns 
produtores fazem isso ao mostrar sua rotina nas redes sociais e a maneira como criam 
os animais. O respeito ao bem-estar deve ser informado, pois os consumidores de lác-
teos cada vez mais consideram essa informação importante e estão dispostos a pagar 
mais por isso (Heidorn et al., 2023). A noção de “terroir”, conceito que remete à região, 
suas características e interações entre ambiente e modos de produção, como aspectos 
determinantes das peculiaridades de um produto, já é utilizado na caracterização dos 
queijos artesanais, como o visto no Queijo Minas Artesanal de diferentes regiões produ-
toras. Assim, a indicação do local de produção também pode agregar valor aos produtos 
de pequenos ruminantes (Heidorn et al., 2023).

Considerações finais
Produzir leite e produtos derivados de alta qualidade é essencial para conquistar o 
mercado consumidor, porém isso não é suficiente. O leite e os derivados caprinos e 
ovinos possuem singularidades que os tornam diferentes do leite bovino, o que pode 
ser uma vantagem se considerarmos alguns aspectos nutritivos, porém é um inconve-
niente se considerarmos o preconceito, o desconhecimento e a falta de hábito de con-
sumo desses alimentos. Para que ocorra um reconhecimento e valorização desses 
produtos é preciso que a cadeia produtiva crie soluções inovadoras para minimizar os 
fatores limitantes para o consumo, fidelizando o público consumidor e estimulando as 
vendas. Essa inovação pode ser feita em vários pontos da cadeia, com a criação de 
produtos, ou criação de produtos para novas demandas, o oferecimento de serviços 
diferenciados, associando turismo e vendas de produtos, ou com a modernização de 
processos de comercialização, como delivery de produtos direto do produtor para o 
consumidor.
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Estimativa de produção de leite caprino a partir 
de dados do Censo Agropecuário e da Produção 
da Pecuária Municipal
Cícero Cartaxo de Lucena(1), Klinger Aragão Magalhães(2)

(1)Analista, Embrapa Caprinos e Ovinos, Sobral, CE. (2)Pesquisador, Embrapa Caprinos e 
Ovinos, Sobral, CE.

Introdução
A atividade de caprinocultura leiteira ainda apresenta significativas lacunas em termos 
de disponibilidade de dados estatísticos oficiais e fontes coordenadas pela iniciativa pri-
vada. O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE) é uma das únicas fontes 
oficiais de pesquisas que abordam a caprinocultura, por meio do Censo Agropecuário e 
da Pesquisa da Pecuária Municipal. O Censo Agropecuário, tendo em vista o número de 
informações levantadas e sua abrangência, normalmente é realizado a cada 10 anos, um 
interstício de tempo superior à demanda de informações pelo setor produtivo. Por exem-
plo, o último levantamento do Censo Agropecuário foi publicado em 2017. A Pesquisa da 
Pecuária Municipal, do IBGE, apesar de ser publicada anualmente, a produção de leite 
de cabra não é contemplada entre os produtos analisados da produção de origem animal.

Salienta-se que estatísticas sobre a caprinocultura leiteira são subsídios para estudos, 
pesquisas e tomadas de decisões no setor privado, bem como para os agentes formula-
dores de políticas públicas. A geração e disponibilização de dados sistemáticos, robus-
tos, obtidos a partir de métodos confiáveis e padronizados, são essenciais no auxílio ao 
planejamento e execução de atividades econômicas, bem como servir de indicadores 
da importância econômica da atividade. 

Diante dessa demanda, o presente trabalho propõe-se a apresentar uma metodologia 
de estimativa da produção de leite de cabra no país, levando em consideração a relação 
entre os indicadores e variáveis disponibilizados pelo Censo Agropecuário (ocorrência 
em periodicidade quinquenal e/ou decenal) e o indicador de efetivo de rebanho caprino 
disponibilizado pela Produção da Pecuária Municipal (ocorrência em periodicidade anual).

Banco de dados estatístico
O presente estudo buscou analisar as relações existentes entre indicadores e variáveis 
disponibilizados pelo Censo Agropecuário e pela Produção da Pecuária Municipal publi-
cados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE) relacionadas à espécie 
de caprinos para estabelecer coeficientes que possam ser aplicados na estimação da 
produção e comercialização de leite de cabra, a partir da estatística do efetivo de reba-
nho caprinos disponibilizados anualmente pelo levantamento da Produção da Pecuária 
Municipal (PPM) (Tabela 1).
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Na Tabela 2, são apresentados os dados de efetivo de rebanho caprinos, única variável 
disponibilizada anualmente para espécie de caprinos, expressos em cabeças, para os 
anos de 2017 a 2022, última atualização disponível, conforme IBGE (2018) e IBGE (2022).

Tabela 2. Efetivo de rebanhos caprinos, expresso em cabeças, no Brasil e Grande Re-
gião, no período de 2017 a 2022.

Ano
Brasil e Grande Região

Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-
Oeste

2017 10.466.257 164.597 9.817.955 162.096 230.932 90.677

2018 10.959.694 161.669 10.311.014 164.974 220.880 101.157

2019 11.637.329 146.959 11.024.373 157.570 206.739 101.688

2020 12.101.686 161.368 11.497.991 154.560 187.679 100.088

2021 11.897.204 136.863 11.325.865 148.706 182.319 103.451

2022 12.366.233 125.494 11.814.590 148.081 172.715 105.353

Fonte: IBGE (2022).

Variáveis estatísticas selecionadas e coeficientes estimados
A metodologia proposta para estimar a produção de leite de cabra e o volume de leite 
comercializado no período de 2018 a 2022, utiliza variáveis estatísticas presentes no 
Censo Agropecuário e a variável efetivo de rebanho caprino disponibilizada na Produ-
ção Pecuária Municipal. As variáveis selecionadas para a estimativa de produção de 
leite de cabra e volume de leite comercializado foram as seguintes:

• Efetivo de rebanho caprino (cabeças)

• Número de cabras ordenhadas (cabeças)

• Quantidade produzida de leite de cabra (mil litros)

• Quantidade vendida de leite de cabra (mil litros)

Estimativas dos coeficientes

O coeficiente de estimativa para índice de cabra ordenhadas (Ico) foi obtido a partir da 
equação 1:

Ico =
Número de cabras ordenhadas

 (1)
Efetivo de rebanho caprino

O coeficiente de estimativa para produtividade média (Pm) foi obtido a partir da equação 2:

Pm =
Quantidade produzida de leite de cabra (mil litros) x1.000 (2)Número de cabras ordenhadas
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O coeficiente de estimativa para razão de rebanhos caprinos (Rrc) foi obtido a partir da 
equação 3:

Rrc =
Efetivo de rebanho caprino

 (3)
Efetivo de rebanho caprino (PPM)

Onde:
Efetivo de rebanho caprino (Censo Agropecuário): número de cabeças de caprinos dis-
ponibilizado no último censo agropecuário.
Efetivo de rebanho caprino (PPM): número de cabeças de caprinos disponibilizados 
anualmente pela produção da pecuária municipal.

O coeficiente Rrc é utilizado para ponderar diferenças observadas entre as estatísticas 
de efetivo de rebanhos apresentados no Censo Agropecuário e na Produção Pecuária 
Municipal.

Estimativa da Produção de Leite de Cabra (PLCe)

A estimativa da produção de leite de cabra (PLCe) em um ano-base, em que não há 
estatísticas do censo agropecuário, é obtida utilizando-se os coeficientes estimados 
nas equações 1 (Ico); 2 (Pm); 3 (Rrc) e efetivo de rebanho caprino (PPM) disponibilizado 
anualmente pela Produção da Pecuária Municipal, conforme equação a seguir:

PLCe = Ico x Pm x Rrc x Efetivo de rebanho caprino (PPM)  (4)

Onde: 
PLCe: produção estimada de leite de cabra, expresso em mil litros.
Efetivo de rebanho caprino (PPM): efetivo do rebanho caprino do ano-base que se de-
seja estimar a produção de leite de cabra.

Estimativa do volume de leite comercializado (VLCe)

A estimativa do volume de leite de cabra comercializado é obtida a partir do PLCe (equa-
ção 4) ponderado pelo coeficiente da taxa de comercialização (ICe), conforme apresen-
tado na equação a seguir:

ICe =
Quantidade vendida de leite de cabra (VLC)

 (5)
Quantidade produzida de leite de cabra (PLC)

Onde: 
ICe: índice de comercialização do leite de cabra.
VLC: Quantidade vendida de leite de cabra disponibilizado no Censo Agropecuário.
PLC: Quantidade produzida de leite de cabra disponibilizado no Censo Agropecuário.

VLCe = PLCe x ICe  (6)

Onde:
VLCe: Estimativa do volume de leite de cabra comercializado.
PLCe: Estimativa da produção de leite de cabra. 
ICe: Estimativa do índice de comercialização de leite de cabra. 
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O modelo, demonstrado de outra forma, para a estimativa do volume de leite de cabra 
comercializado pode ser obtida a partir do produto dos coeficientes apresentados ante-
riormente dispostos na seguinte equação:

VLCe=Ico x Pm x x Rrc x ICe x Efetivo de rebanho caprino (PPM) (7)

Resultados e discussão
Utilizando a metodologia proposta, calculou-se a estimativa da produção e do volume 
de leite de cabra comercializado para os níveis territoriais detalhados por Brasil, Grande 
Região e Unidades da Federação, a partir das variáveis estatísticas disponibilizadas 
pelo último Censo Agropecuário (IBGE, 2018), e os dados de efetivo de rebanho capri-
no publicados pela Produção da Pecuária Municipal (PPM) referente ao ano de 2022 
(IBGE, 2022). Os coeficientes utilizados e as estimativas obtidas estão apresentadas na 
Tabela 4.

Em relação ao índice de cabras ordenhadas (Ico), que corresponde à proporção de 
cabras ordenhadas em relação ao rebanho efetivo total de caprinos, essa razão indica 
uma referência da proporção do rebanho caprino que é destinado à produção de leite. 
Observa-se que esse índice varia entre as regiões analisadas. A média nacional é de 
1,18%, muito próxima da média da região Nordeste (1,08%), onde se concentra 92,8% 
do efetivo de rebanho caprino do país. Considerando por região, a proporção nas de-
mais regiões apuradas no Censo Agropecuária de 2017 ficou em 0,37% (região Norte), 
7,9% (região Sudeste), 1,43% (região Sul) e 0,95% (região Centro-Oeste). Na região 
Sudeste, os estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais se destacam com maiores pro-
porções de cabras ordenhadas em relação ao efetivo de rebanho caprino, 11,82% e 
9,53%, respectivamente.

A variação regional ocorre também quando se considera a produtividade média (Pm) 
das cabras ordenhadas, ou seja, o rendimento médio no período de lactação, expres-
sos em litros de leite. Enquanto a produtividade média nacional gira em torno de 265 
litros/cabra/lactação, a região Sudeste se destaca com uma produtividade média de 
568 litros/cabra/lactação. Essa média é impulsionada pelos estados de Minas Gerais e 
São Paulo, que apresentaram produtividades médias de 622 e 545 litros/cabra/lactação, 
respectivamente. A região Nordeste apresentou a menor produtividade, cerca de 220 
litros/cabra/lactação. Esse desempenho pode estar relacionado, dentre outros fatores, 
incluindo o nível tecnológico adotados nas propriedades, ao baixo índice de leite de ca-
bra destinado à comercialização, quando se considera o volume total produzido.

Ainda em relação à proporção média do volume de leite de cabra comercializado (ICe) 
em relação ao volume total de leite produzido foi de 56,6%, ou seja, apenas cerca de 
metade do leite produzido foi efetivamente comercializado. A outra metade do leite pro-
duzido que não foi comercializado, pode-se inferir que tem sido destinado para alimen-
tação das crias (cabritos), destinado ao consumo próprio, ou simplesmente não apro-
veitado pelo estabelecimento produtor. Um outro fator que contribui para esse cenário é 
a baixa disponibilidade de acesso dos produtores aos canais de comercialização junto 
ao mercado consumidor. Esse entrave é notoriamente observado na região Nordeste, 
responsável por 70% da produção nacional de leite de cabra em 2017, e apenas 51,8% 
desse volume produzido foram declarados terem sido comercializados pelos estabe-
lecimentos produtores dessa região. Na região Sudeste, o índice de comercialização 
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em 2017 alcançou 72,15%, impulsionado pelos estados de Minas Gerais (78%), Rio de 
Janeiro (68,3%) e São Paulo (59,8%).

Considerando a utilização dos coeficientes propostos nas Equações 1, 2, 3, 4, 5 e 6, 
obtém-se que a estimativa da produção nacional de leite de cabra e do volume de leite 
comercializado em 2022 foram da ordem de 30,83 milhões e 17,45 milhões de litros, 
respectivamente, um aumento de 18,15% comparado à produção reportada pelo censo 
agropecuário publicado em 2017. Os estados da Paraíba (5,0 milhões), Minas Gerais 
(3,14 milhões), Pernambuco (2,85 milhões), Bahia (1,99 milhão), Rio Grande do Norte 
(0,78 milhão), São Paulo (0,62 milhão) e Rio de Janeiro (0,61 milhão), destacaram-se 
como os principais responsáveis pela estimativa do volume de leite de cabra comercia-
lizado em 2022, totalizando 15 milhões de litros (Tabela 4).

Considerações finais
A metodologia proposta se apresenta como uma alternativa à cadeia produtiva da ca-
prinocultura leiteira para estimar o volume de leite produzido e comercializado no país. 
Reconhece-se a baixa robustez do modelo, uma vez que considera apenas a variação 
do efetivo do rebanho caprino reportada anualmente pelo levantamento disponibilizado 
pela Produção da Pecuária Municipal, assumindo a premissa de que os coeficientes ob-
tidos em relação aos dados do Censo Agropecuário permanecem constantes no período 
analisado. 

Entretanto, entre os coeficientes adotados, assume-se que tem maior probabilidade 
de alterações relevantes, os relacionados ao número de cabras ordenhadas e a pro-
porção de leite comercializado em relação ao volume total de leite de cabra produzido, 
em especial, quando se considera a região Nordeste, onde o desempenho produtivo 
da caprinocultura leiteira está muito associado ao funcionamento de programas go-
vernamentais brasileiros, que determinam um significativo estímulo aos produtores, 
especialmente ao grupo de agricultores familiares, que tem no Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA), criado pela Lei nº 10.696, de 02 de julho de 2003 e o Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), criado pela Lei nº 11.947, de 16 de junho de 
2009, um dos principais canais de comercialização da produção de leite de cabra na 
região Nordeste do país.

Considerando a importância socioeconômica da caprinocultura leiteira, especialmente 
para a agricultura familiar, em que se destaca como atividade produtiva em cerca de 
15,7 mil estabelecimentos rurais e valor da produção da ordem de R$ 62,9 milhões, 
dos quais cerca de 80%, movimentados pela agricultura familiar (IBGE, 2018), faz-se 
necessário que estatísticas sejam disponibilizadas de maneira a subsidiar a obtenção 
de informações essenciais para o planejamento por parte de agentes que atuam na 
cadeia produtiva nos seguimentos produção, processamento e comercialização, bem 
como agentes formuladores de políticas públicas.

Neste sentido, as estimativas obtidas com esta metodologia, busca fornecer uma re-
ferência básica, considerando que a evolução do rebanho de caprinos reportada anu-
almente possui um nível significativo de associação com a produção de leite caprino, 
devendo ser consultada, até que uma nova edição do censo agropecuário venha ser 
disponibilizada ao setor produtivo.
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Turismo rural: inovação e empreendedorismo
Diana Costa de Castro
Professora, Universidade Federal Fluminense, Niterói, RJ.

Introdução
No meio rural, as atividades de agropecuária estão ligadas a fatores ambientais e sazo-
nais, o que pode apresentar algumas ameaças à produção. Nesses casos, a diversifica-
ção de negócios é vista como uma solução inovadora. 

O cenário do turismo rural apresenta-se como uma grande janela de oportunidades que 
já vem sendo aproveitada por criadores de cabras no país. 

Apesar das oportunidades, é preciso que o produto rural seja adequado a essas novas 
demandas. Não dá mais para sobreviver ou entrar no mercado turístico fazendo como 
sempre foi feito. É preciso inovar aumentando o valor oferecido e o padrão de qualidade 
(Castro et al., 2023). 

Inovar e empreender no turismo rural

Características do turismo rural aliado à produção de cabras
O turismo pode ser implementado no meio rural como um produto único e independente, 
é o que chamamos de bolhas turísticas, como spas e resorts, mas, nesse caso, o produ-
to tem que ter atrativos suficientes para justificar o deslocamento, às vezes por estradas 
precárias. Por exigir altos investimentos, não é o tipo maios comum. Especialmente 
para os produtores de caprinos e derivados, esse não parece o cenário mais atraente.

Sendo assim, o turismo apresenta-se como interessante se for uma diversificação do 
negócio, expandindo para um produto ou serviço adicional a ser oferecido na mesma 
propriedade em que a criação das cabras e beneficiamento do leite já acontece. Nesse 
caso, o mais indicado é que o turismo seja um segundo negócio, ou seja, sempre a 
produção pecuária é a principal, pois dela dependerá o turismo, e não o contrário (ainda 
que por motivos sazonais, o turismo possa ser a principal fonte de renda em algum mo-
mento pontual). Uma outra vantagem de receber turistas é que seus produtos e marca 
ficam mais valorizados. Pode ser uma oportunidade de introduzir os produtos derivados 
do leite de cabra em novos nichos, bem como a vivência pode ajudar a fidelizar clientes 
para tais produtos.

Mas implementar o turismo com sucesso requer uma gestão delicada e atenta, porque 
a tendência é receber o turista de qualquer jeito, sem o cuidado necessário com a qua-
lidade do novo negócio, ou tentar “cuidar” demais, atrapalhando as outras atividades 
produtivas. Para inovar nesse novo mercado é preciso investir especificamente na qua-
lidade do turismo.
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O turismo é uma atividade heterogênea, as necessidades e expectativas dos clientes 
variam muito em cada situação, de acordo com a cultura, o contexto social e a faixa etá-
ria. Logo, a excelência na prestação de serviços turísticos torna-se indispensável, tanto 
para alcançar as exigências do novo perfil de consumidor quanto para diminuir custos 
no processo de prestação de serviços e aqueles gerados com reclamações. No caso 
da má gestão da qualidade no turismo, ele pode contribuir negativamente inclusive para 
a imagem dos derivados de leite de cabra. Por outro lado, a boa gestão da qualidade 
propicia tanto maximização da experiência do turista quanto redução de custos opera-
cionais para empreendedores.

Implementando técnicas de qualidade superior no turismo rural
Utilizamos a palavra qualidade para designar algumas situações diferentes. Qualidade 
pode significar característica, definindo a essência de bens ou serviços. Ou seja, um 
serviço de qualidade deve atender às suas especificidades e proporcionar o resultado 
esperado. Pode também designar algo que se sobressaia positivamente. Dessa forma, 
qualidade, atualmente, está ligada ao profissionalismo e à excelência de serviços ou 
bens e, consequentemente, à satisfação do cliente. 

O turismo vende bens, mas sobretudo serviços. As características de serviços são: in-
tangibilidade; inseparabilidade; possuem variabilidade e simultaneidade, por serem exe-
cutados por várias pessoas (muitas vezes com o próprio cliente) e ao mesmo tempo.  
Como frisam Feitosa e Ito (2019), os serviços são, em conjunto, resultados entregues e 
experiências proporcionadas ao cliente. Portanto, no turismo, qualidade é aquilo que o 
cliente percebe como positivo, padronizado e com alto valor.

Conforme Carvalho e Canuto (2016), um bom desempenho pode ser medido pela satis-
fação do cliente com a experiência vivenciada. No turismo, há muitos fatores que podem 
comprometer a qualidade dos serviços envolvidos. Logo, oferecer excelência nesses 
fatores críticos dá maiores chances de sucesso a qualquer empreendimento. Os princi-
pais fatores de comprometimento da qualidade em serviços são: 

a. Dificuldade de acesso a informações - Obstáculos de qualquer ordem para obter 
informações.

b. Erros - Equívocos de qualquer natureza.

c. Morosidade - Demora no atendimento ou na solução, que pode decorrer da falta de 
conhecimento sobre o produto ou serviço ou da falta de empenho do atendente.

d. Indiferença - Demonstração de desinteresse pela tarefa e pelo cliente.

e. Descortesia.

f. Desinteresse - Falta de empenho para resolver a solicitação do cliente.

g. Desrespeito.

h. Gap (Lacuna) de conhecimento do cliente.

Além de solucionar os fatores de comprometimento, é preciso agir assertivamente. 
Padronizar os serviços contribui para a melhor gestão da experiência turística e para 
evitar os fatores de comprometimento da qualidade. Como ferramenta importante para 
padronização de serviços indico a criação de procedimentos operacionais padrão 
(POPs).
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Considerando as especificidades do setor e dos serviços de turismo, alguns outros ele-
mentos implicam numa melhor qualidade do produto turístico, conforme a Figura 1 a 
seguir.

Confiança
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Disponibilidade 
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Figura 1. Dez elementos da qualidade dos serviços turísticos.
Fonte: Castro et al. (2023).

O composto de qualidade (Vergueiro, 2002), em turismo é resultado de uma combina-
ção de elementos, tais como confiança, acesso, cortesia, segurança, entre outros. Note 
que as múltiplas adversidades possíveis na rotina de empreendimentos e serviços turís-
ticos e que podem vir a implicar em perda de qualidade, clientes e negócios. Portanto, a 
gestão das reclamações e não conformidades também é importante.

Os checklists são mais uma ferramenta útil para evitar situações indesejada (Carvalho; 
Canuto, 2016). Eles são muito intuitivos, mas para funcionarem efetivamente, é pre-
ciso que sejam afixados de alguma forma no local de trabalho para serem checados 
diariamente e que a equipe seja constantemente treinada e dirigida, e que haja efetivo 
controle. 

Mesmo que seu produto turístico já seja considerado de boa qualidade, é preciso ter 
em mente que a melhoria deve ser contínua, porque os outros destinos também estão 
melhorando ou há novos sendo criados e com maior grau de atratividade. Por isso, uma 
técnica muito utilizada é o processo de melhoria contínua, e a ferramenta mais conhe-
cida de melhoria contínua é o ciclo de Planejamento, Desenvolvimento, Checagem e 
Ação (PDCA). É um processo bastante lógico e intuitivo, mas é preciso que ele seja 
sistematizado e aplicado corretamente para surtir os efeitos de uma boa gestão, ou seja, 
um melhor desempenho no negócio.

A qualidade percebida pelo cliente é outra forma de aumentar a qualidade. Ela apoia-se 
em três focos: necessidade, expectativa e memorabilidade, conforme demonstrado na 
Figura 2. 
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Figura 2. Qualidade percebida pelo turista (3 focos).
Fonte: Castro et a. (2023).

Ou seja, atender as necessidades mínimas (o empreendimento tem a infraestrutura 
mínima para deslocamentos, segurança sanitária e física, alojamentos e alimentação), 
conhecer e atender as expectativas específicas do seu público-alvo (exemplos: diversão 
com crianças pequenas, ambiente romântico, opções de aventura etc.) e por fim deve 
oferecer experiências nas quais o turista faça parte e os encante.  

Criar experiências memoráveis é a vertente mais inovadora do turismo que pode ser fa-
cilmente adaptada ao turismo rural, já que faz menos sentido ir para o campo se conec-
tar com a natureza ou ter vivências com animais e produção e utilizar altas tecnologias 
dos destinos inteligentes, embora seja possível.

Aproveitando tendências – janelas de oportunidade
O crescimento do turismo rural no país e no mundo, impulsionado principalmente pelo 
período pós-confinamento decorrente da pandemia de Covid-19 (Ortiz, 2020; Cruz, 
2020) aparece como uma janela de oportunidade promissora para investidores rurais 
de todos os portes. Isso porque é possível formatar produtos turísticos rurais para dife-
rentes públicos e em diferentes propriedades.

Outro indicador de que o turismo rural é promissor como investimentos complementa-
res à produção agropecuária é a demanda crescente por um estilo de vida saudável, 
sobretudo pela geração Z, que se habituou a selos de origem e rastrear a produção dos 
alimentos e objetos que consome. Além disso, cresce a demanda do consumo de expe-
riências, vivências fora da rotina, que agreguem valor e felicidade. A busca da felicidade, 
da experimentação, da “mão na massa” pode indicar um novo retorno ao campo como 
opção de lazer. 

Em 2023 o Ministério do Turismo lançou a mais recente publicação (RIMT, 2023), que 
indica tendências do turismo, e nas macrotendências, sai o turismo rural, que estava 
em 2022, mas permanece o turismo de experiências e um consumidor mais adepto a 
viagens social e ecologicamente engajadas. Nesses nichos, destacam-se 6 macroten-
dências, e todas podem ser de interesse para o turismo rural: viagem regenerativa (mí-
nimo impacto, carbono zero, preocupação ambiental); nomadismo digital; viagens com 
propósito (contribuem para as comunidades receptoras); bleisure (negócios com lazer); 
slow travel (viagens devagar); turismo de experiência. 

Por fim, as certificações ganham cada vez mais importância desde a venda de comodi-
ties até a de serviços de lazer, como o turismo. Cada vez mais organizações de todos os 
tamanhos estão aderindo a certificações para aumentar valor aos seus produtos. Elas 
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são certificações de qualidade, e para consegui-las, os empreendedores devem aplicar 
soluções inovadoras que podem ser desafiadoras se já não estão habituados a padrões 
de qualidade a partir das ferramentas básicas estudadas.

Considerações finais
O turismo rural pode ser uma boa oportunidade para os empreendedores especializa-
dos em cabras para diversificar seu negócio. No entanto, é bom ter em mente que ele 
deve ser o negócio secundário. Além disso, não basta abrir as portas, mas é preciso 
uma gestão atenta e delicada voltada à qualidade do turismo.

Passando pela padronização da qualidade e pelo método PDCA para melhoria contí-
nua, até chegar as tendências de certificações, foi possível perceber que para atingir a 
qualidade percebida pelo cliente nos serviços turísticos atualmente é preciso focar em 
três aspectos: atender as necessidades mínimas, conhecer e atender as expectativas 
específicas do seu público-alvo e oferecer experiências nas quais o turista faça parte e 
os cativem.  

Reforço que para além de aspectos técnicos, ou seja, a aplicação dessas ferramentas, 
para propriedades pequenas ou médias de cabras, seria mais interessante trabalhar em 
rede, ou criar em associações dentro de uma rota, circuito ou destino maior. Isso é fun-
damental para garantir um alto grau de atratividade, satisfação do cliente e percepção 
de ótima qualidade dos serviços. 
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Capril Chaparral: 19 anos de história
Marina Monteiro Netto
Médica-veterinária, produtora e proprietária do Capril Chaparral, Santo Antônio do Aventureiro, MG.

Introdução
A paixão pela terra e pelos animais impulsionou o início do Capril Chaparral no ano de 
2005. O capril está localizado no município de Santo Antônio do Aventureiro entre as 
montanhas da Zona da Mata mineira. O proprietário Jaci Netto se encantou pelas ca-
bras da raça Saanen, e viu nelas um mercado promissor para comercialização do seu 
leite, iniciando, assim, a criação. No início a produção era muito pequena e inviável de 
ser enviada a um laticínio, dessa forma a esposa do proprietário Isabela Netto se propôs 
a embalar o leite e vender na porta de sua casa na cidade, até que atingissem o volume 
adequado para que pudessem enviar o leite para um laticínio.

A vontade de expandir a criação e produzir derivados do leite de cabra fez com que Isa-
bela entrasse no curso de Técnico em Laticínios, formando-se no ano de 2008. A paixão 
por produzir queijos aflorou e a ideia de um dia ter um laticínio surgiu. Começou então 
a fazer alguns queijos e compartilhou com amigos. A resposta foi muito positiva, todos 
adoraram os produtos. Começaram então a comercializar para conhecidos, porém a 
legalização dos produtos era um sonho distante já que as exigências da legislação esta-
dual e federal eram muitas, e o município não tinha o Selo de Inspeção Municipal (SIM). 
Dessa forma o sonho do laticínio ficou adormecido por alguns anos. 

No ano de 2013, a filha do casal Marina Netto ingressou no curso de Medicina Veteriná-
ria, na Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC-Minas), e durante o curso 
surgiu o interesse em trabalhar na propriedade com os pais e tentar novamente a ins-
peção para os produtos. Com o apoio da Empresa de Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Estado de Minas Gerais (Emater-MG) e da Caprileite, conseguiram legalizar 
a produção, obtendo um cadastro provisório junto ao Instituto Mineiro de Agropecuária 
(IMA) para produzir em um espaço já existente que atendia às exigências do órgão para 
agricultores familiares. 

O Capril
O capril conta hoje com um rebanho de 170 fêmeas, sendo 80 fêmeas em lactação. O 
rebanho ingressou no programa Capragene no ano de 2017 por meio da Caprileite, já 
conquistando nos primeiros anos de participação, ganhos com o controle leiteiro oficial 
e ganho genético nos animais. O capril adota a inseminação artificial e programas de 
sincronização de cio seguindo orientações da Embrapa, tudo sob o acompanhamento 
da agora médica veterinária, Marina Netto.  
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Figura 1. Vista aérea da propriedade Capril Chaparral.

Legalização dos produtos
A produção dos queijos é feita apenas com o leite produzido na propriedade, com equi-
pamentos adequados, e boas práticas de fabricação. No início não havia nenhum tipo 
de inspeção, os produtos eram comercializados apenas para conhecidos sob encomen-
da, mas sempre houve o desejo de algo maior, então decidimos procurar o IMA para 
legalizar a produção. 

Em junho de 2016, recebemos o IMA na propriedade, quando aprovaram uma área para 
a construção de uma fábrica de laticínio. Posteriormente, entramos em contato com um 
engenheiro, para que fosse desenvolvida uma planta, a qual não foi aprovada em um pri-
meiro momento. Toda essa situação começou a nos gerar muitas dúvidas, principalmen-
te pelo investimento elevado em uma obra de grandes proporções para a propriedade. 

Concomitante a isso, estávamos lutando no município de Santo Antônio do Aventureiro 
pela implantação do Selo de Inspeção Municipal (SIM), já que precisávamos de alguma 
inspeção para iniciar nosso trabalho. Levamos à prefeitura um modelo de documento 
para implantação desse selo, comparecemos às reuniões da câmara dos vereadores, 
mas tudo parecia ir muito devagar. Foi quando resolvemos procurar a Emater-MG.

Após algumas visitas dos técnicos da Emater-MG e muitas conversas, finalmente em 
julho de 2018 foi concedida a Declaração de Aptidão (DAP) ao Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf).  Em agosto do mesmo ano, foi emitido 
o documento de solicitação de análise previa da agroindústria familiar de origem animal, 
entregue ao IMA para que pudessem fazer uma verificação do local e das atuais insta-
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lações. O IMA compareceu à propriedade para vistoria em dezembro, em que eventuais 
mudanças foram propostas, descritas em um plano de ação, para a adequação da pro-
dução. O termo de compromisso só foi assinado após a aprovação desse documento, 
que posteriormente gerou o número do cadastro provisório. Nesse momento estávamos 
aptos a comercializar nossos produtos no estado de Minas Gerias.

Uma nova instalação deveria ser construída em um prazo de 2 anos, já que no momento 
o cadastro era provisório. Para isso recebemos o apoio da Emater-MG para desenvolvi-
mento do memorial descritivo econômico sanitário e da nova planta. Tendo a aprovação 
pelo IMA, iniciamos as construções com a intenção de conseguir o Selo de Inspeção 
Estadual (SIE), com o Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
(Sisbi-POA), que faz parte do Sistema Unificado de Atenção a Sanidade Agropecuária 
(Suasa), órgão que padroniza e harmoniza os procedimentos de inspeção de produtos 
de origem animal para garantir a segurança alimentar, e assim comercializarmos em 
todo território nacional. Ao finalizarmos a obra, o consórcio que nos fiscaliza, o Serviço 
de Inspeção Municipal (SIM/Cimpar) estava entrando no Projeto Ampliação de Merca-
dos de Produtos de Origem Animal para Consórcio Públicos de Municípios (ConSIM), 
do governo federal, para obtenção do selo SISBI. Dessa forma, permanecemos com o 
Selo de Inspeção Municipal e recebemos uma consultoria do Ministério da Agricultura 
e Pecuária (Mapa) durante todo o ano de 2023, para adequarmos as documentações e 
algumas práticas do dia a dia da indústria. Em dezembro de 2023, fomos contemplados 
com o selo SISBI, e hoje podemos comercializar nossos produtos em todo território 
nacional. 
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Figura 2. Nova fábrica de laticínio, construída após aprovação da planta para obtenção do selo 
Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem Animal (Sisbi-POA). 
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Considerações finais
Os desafios para manter uma propriedade e encará-la como uma empresa lucrativa 
são grandes. A verticalização da produção tem sido uma boa solução, mas para isso é 
preciso ter produtos de qualidade e acreditar naquilo que fazemos. Estamos no início 
de uma longa jornada até alcançarmos nossos objetivos. Contar com o apoio de institui-
ções como a Emater-MG, Caprileite, Senar (Serviço Nacional de Aprendizagem Rural) 
e a Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária) está sendo fundamental 
para nosso sucesso.



90 Eventos Técnicos & Científicos, 2

Capril Rancho das Vertentes: produção de queijo 
de cabra com qualidade e reconhecimento 
internacional
Edson da Costa Cardoso
Proprietário do Capril Rancho das Vertentes, Barbacena, MG.

Introdução
O Capril Rancho das Vertentes teve início em 2014 em uma propriedade de apenas 
1,5 hectares com 8 matrizes, tendo produção de 8 litros/dia. Toda a construção do ca-
pril foi baseada em uma arquitetura rústica utilizando sempre que possível materiais 
ecologicamente corretos. A motivação para criação do negócio era a venda de leite 
para Caprilat e outras indústrias beneficiadoras do leite de cabra.

Paralelamente, buscamos a capacitação, assistência técnica e a filiação a Associação 
de Criadores de Caprinos e Ovinos de Minas Gerais (Accomig) para o manejo e sanida-
de dos animais. Tivemos como um dos principais apoiadores neste processo de apren-
dizagem o Dr. Geraldo Jonas.

Desafios
O desafio passa a ser então o aumento do plantel. Para isso, buscamos criadores re-
ferenciados no estado de Minas Gerais e com a compra de matrizes e cabritas nosso 
plantel cresce em 2015, passando de 8 para 80 animais e a produção média passa para 
80 litros/dia. Ainda em 2015, com a crise econômica do país aliada a um mercado res-
trito, foi necessária uma mudança no plano de negócios original, que seria a venda do 
leite, para que a atividade pudesse sobreviver. Iniciamos um processo de transformação 
de fornecedores de matéria-prima para produtores de derivados de leite de cabra. No 
final de 2015 a Caprilat comunica o fim da coleta de leite na região, trazendo preocupa-
ção de como viabilizar o negócio.

Estratégia
Partimos em busca de indústrias beneficiadoras do leite de cabra pra venda do leite 
enquanto iniciávamos a produção dos queijos e derivados. Em 2016 iniciamos uma 
parceria com o Sitio Solidão em Miguel Pereira, RJ, onde a cada semana era entregue, 
aproximandamente, 500 litros de leite e, ao mesmo tempo, intensificamos a produção 
dos nossos produtos. Nossos primeiros queijos e iogurtes foram produzidos em uma 
cozinha com um forno a lenha degustados e vendidos para amigos que ajudaram no 
processo de ajustes dos primeiros produtos criados. Iniciamos então a construção do 
laticínio com o apoio do Selo de Inspeção Municipal (SIM) e o processo de capacitação 
com cursos no Brasil para produção de derivados de leite.
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No segundo semestre de 2016, a construção do laticínio é finalizada e montamos a pri-
meira versão do portfólio de produtos. Foi decidido que criaríamos uma linha artesanal 
com leite 100% produzido na propriedade sem adição de produtos químicos ou conser-
vantes que contemplasse uma variedade de produtos com leite cru e pasteurizado de 
alta qualidade.

Durante a Exposição de Produtos Lácteos (Expolac) de 2016, participamos pela primei-
ra vez de um concurso com o Cheesecake elaborado com queijo de cabra tipo Boursin 
e geleia de morango artesanal na categoria “destaque especial”, e recebemos a premia-
ção de campeão, fato que serviu de incentivo e chamou a atenção para a qualidade e o 
diferencial dos produtos criados. Em função dessa premiação, fomos também homena-
geados pela Frente da Gastronomia Mineira (FMG).

Melhoria contínua
No primeiro semestre de 2017, iniciamos um processo de capacitação com técnicas 
francesas. Buscamos aprender técnicas de maturação com uma professora francesa 
da Escola Enilbio de Poligny que veio dar o curso no Brasil. Em seguida participamos 
da missão do Sistema Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de Minas Gerais 
(Faemg) à França para conhecer a cadeia produtiva e finalizamos com a participação 
no concurso Mondial Fromage et des Produits Laitiers Tours, no Vale do Loire, França. 
O Mundial de Queijos de Tours, que é realizado a cada 2 anos, é considerado o grande 
salão internacional do queijo na França e é o único concurso francês que aceita queijos 
de outros países. Com esse intercâmbio, houve um desenvolvimento técnico e um ace-
lerador no desenvolvimento dos produtos.

No segundo semestre de 2017, cessamos a entrega de leite para intensificar a produção 
dos derivados de leite de cabra e decidimos focar a venda em um mercado Gourmet 
formado por Empórios, Delicatessens e Chefs de Cozinha.

Em 2019 obtivemos a formação na Academia Mons na França como especialista em 
técnicas de maturação de queijos e formação em técnicas de produção italianas com 
um professor da Accademia Internazionale dell’Arte Casearia.

Em 2020 houve uma mudança societária em que passamos de um modelo familiar para 
um modelo profissional, e durante os anos de 2020-2022, fizemos um retrofit das estru-
turas do negócio.

Em 2023 trouxemos o professor Pierre Coulon para ministrar um curso específico para 
queijos de cabra em nossa propriedade. Iniciamos o processo de adequação do negócio 
para obtenção do Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem Animal (Sisbi-
-POA), em que após várias auditorias pelo Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa) 
conseguimos o selo para o nosso portfólio em Jan/2024.

Em 2024 realizamos nova capacitação com uma professora francesa e começamos a 
trabalhar na ampliação da nossa presença no mercado com o SISBI.

Premiações nacionais
Retornando da França em 2017, participamos de vários concursos como a Minas Lác-
tea, evento de referência do setor de leite e derivados em toda a América Latina, e o III 
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Prêmio Queijo Brasil, organizado pela Associação de Comerciantes de Queijos Artesa-
nais Brasileiros (Comerqueijo) e fomos premiados em ambos os concursos. Na Minas 
Láctea, fomos novamente premiados na categoria Destaque Especial com um bombom 
de queijo de cabra com ganache de chocolate branco, tomilho e licor de violeta desen-
volvido juntamente com uma chocolatier. No III Prêmio Queijo Brasil, um dos nossos 
queijos ganhou medalha Super Ouro que representava o melhor queijo de leite cru do 
Brasil na Categoria Cabras, Ovelhas e Búfalas.

Em 2018 e 2019 com a produção, criação de produtos e aumento da penetração dos 
produtos no mercado, voltamos a participar do IV e V Prêmio Queijo Brasil, considerada 
a maior premiação de queijos artesanais brasileiros, em que recebemos diversas pre-
miações e nos tornamos um dos produtores de queijos de cabra com mais premiações 
no Brasil.

Reconhecimento internacional
Com o incentivo pelas premiações nacionais, elogios dos clientes e com conhecimento 
cada vez maior de toda cadeia produtiva e técnicas de maturação, decidimos participar 
do Mondial Fromage et des Produits Laitiers Tours em 2019 e apesar de toda dificuldade 
de transporte e barreiras alfandegárias, conseguimos conquistar em um campeonato 
acirrado com queijos de cabra do mundo inteiro uma medalha de ouro em um queijo 
inspirado no Valençay francês e se tornar o primeiro queijo de cabra brasileiro a ganhar 
uma premiação além das suas fronteiras. Essa premiação rendeu várias homenagens 
em solo brasileiro como a realizada pela Assembleia Legislativa de MG e matérias na 
Globo News, jornais e revistas.

Nesse mesmo evento fomos convidados a participar como jurado e entronizados como 
membro da Guilde Internationale des Fromagers, organização mundial que reúne toda 
a cadeia do queijo, fazendo parte de um grupo seleto de brasileiros participante desta 
Confraria.

No mesmo ano no Campeonato Mundial realizado em Araxá também participamos do 
corpo de jurados além de conquistarmos mais 6 premiações.

Em 2022 e 2024 participamos do segundo e terceiro mundiais realizados no Brasil, sen-
do que em 2024 dois dos nossos produtos ficaram nos top 15 nas posições 12 e 13 com 
premiações Super Ouro dentre aproximadamente 2000 produtos.

Hoje, além da excelência na produção, existe o reconhecimento como especialistas em 
produção de queijos de cabra utilizando técnicas francesas e italianas. Sendo procura-
dos para cursos, eventos e palestras.

Divulgação
As premiações ajudam na divulgação dos produtos e abrem portas para cadeia pro-
dutiva dos derivados de leite de cabra. As mídias, jornal e televisão, são os principais 
meios de divulgação e servem como instrumento para crescimento de novos clientes e 
aumento do público consumidor.

Essa premiação internacional serve como elemento motivacional para aumentar a ca-
deia de consumo que hoje é insignificante quando comparada a diversos países e deri-
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vados de leite de vaca, como consequência leva ao aumento da produção e surgimento 
de novos produtores aumentando a qualidade dos produtos atuais e criação de novos.

Conclusão
A economia mundial está cada vez mais competitiva e a abertura de mercado exige 
cada vez mais que o produtor seja um profissional que saiba utilizar as melhores técni-
cas possíveis para se obter o melhor resultado com o mínimo de custo.

Tradição é essencial, porém para se manter financeiramente viável e competitivo é ne-
cessário cada vez mais capacitação, investimento e criatividade.

Hoje temos mais de 15 produtos no portfólio e entrada em quase todas regiões do Bra-
sil, porém a busca por novas técnicas é essencial para continuidade do negócio.

Leis diferenciadas para o produtor artesanal quando comparado à indústria e abertura 
para entrada de maquinários e insumos que facilitem e reduzam os custos da produção, 
tornarão a atividade cada vez mais atrativa. Haverá melhoria contínua nos produtos, 
aumento de público consumidor e geração de empregos.
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Programação do evento
5 e 6 de julho de 2024

Local: Auditório do Nuttec, Campo Experimental José Henrique Bruschi, 
Embrapa Gado de Leite, Coronel Pacheco, MG

Dia 5/7/2024 (sexta-feira)

8h00 - Abertura

Painel I: Novos enfoques na produção de caprinos e ovinos leiteiros

9h00 - Capragene: atualizações sobre o Programa de Melhoramento Genético
Olivardo Facó
Pesquisador, Embrapa Caprinos e Ovinos, Sobral, CE

10h00 - Melhoramento genético de caprinos leiteiros: a experiência Caprigran
Javier Fernandez
Superintendente da Caprigran, Granada, Espanha

11h00 - Controle parasitário, controle seletivo e diagnóstico da resistência anti-
helmíntica
Marcel Teixeira
Pesquisador, Embrapa Caprinos e Ovinos, Sobral, CE

12h00 - Mesa redonda

12h30 - Intervalo para almoço

Painel II: Perspectivas e desafios para a produção de caprinos e ovinos 
leiteiros

13h30 - Sistema de gerenciamento de rebanhos de pequenos ruminantes 
leiteiros
Felipe Seabra
Consultoria em Pequenos Ruminantes, São Paulo, SP

14h30 - Turismo rural: inovação e empreendedorismo
Diana Costa de Castro
Universidade Federal Fluminense, Niterói, RJ



15h30 - Potenciais impactos econômicos da hidrometra sobre os sistemas de produção de 
caprinos leiteiros
Glauco Rodrigues Carvalho
Pesquisador, Embrapa Gado de Leite, Juiz de Fora, MG

16h30 - Mesa redonda

17h00 - Café com leite de cabra e ovelha

18h00 - Encerramento

Dia 6/7/2024 (sábado)

9h00 às 12h00 - Circuito Serras e Cabras da Mata Atlântica
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